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SUMÁRIO 
EXECUTIVO

Os efeitos das mudanças climáticas afectam directamente a 
resiliência das comunidades rurais. Este fenómeno é evidente no Sul 
de Angola, onde anos seguidos de seca prolongada, caracterizados 
por precipitações irregulares e insuficientes, têm provocado falhas 
nas colheitas e perca do gado, gerando situações de fome e 
insegurança alimentar nas áreas rurais. Para conter os impactos das 
alterações climáticas é portanto necessário, para além das 
actividades de emergência, implementar programas de 
fortalecimento da resiliência das comunidades, promovendo 
tecnologias adequadas e adaptadas ao contexto local. Para o efeito, 
deve ser efectuada uma avaliação antes da instalação das tecnologias 
propostas, envolvendo de forma participativa os vários actores locais 
interessados.

O presente Estudo, promovido pelo projecto Emanguluko, propõe 
uma metodologia de avaliação multi-critério ex-ante para auxiliar na 
selecção de tecnologias inovadoras que possam contribuir para 
fortalecer a resiliência das comunidades apoiadas nos municípios de 
Caluquembe e Caconda, província da Huíla.

Uma matriz de 10 indicadores qualitativos e quantitativos, reunidos 
em 4 áreas de avaliação da viabilidade agroecológica, económica, 
social e organizacional, é elaborada a partir dos pontos críticos do 
sistema, identificados através de um trabalho prévio de diagnóstico 
participativo. Os resultados, apresentados em gráficos radar, 
mostram como as tecnologias por si mesmas não alcançam os 
objectivos de resiliência, mas integram a implementação de práticas 
agroecológicas que promovem a conservação do solo e da água, 
através do armazenamento de substância orgânica no solo, 
contribuindo também para a redução das emissões de CO2.
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1. INTRODUÇÃO

O presente Estudo enquadra-se no âmbito do PROJECTO EMANGULUKO | PROMOÇÃO DA 
RESILIÊNCIA NAS COMUNIDADES AFECTADAS PELA SECA NA PROVÍNCIA DA HUÍLA, 
implementado pela FEC - Fundação Fé e Cooperação em parceria com a Cáritas de Angola e a 
Cáritas Arquidiocesana do Lubango, com financiamento do Camões I.P. e da MISEREOR. 

O projecto Emanguluko insere-se no âmbito da ação da Rede de Desenvolvimento Rural e 
Agricultura Sustentável (REDRAS)  e Programa PDRAS, para reforçar os aspectos ligados à 
capacitação e fortalecimento da resiliência das comunidades de intervenção nos municípios de 
Caluquembe e Caconda, Província da Huíla. REDRAS é a Rede de Desenvolvimento Rural e 
Agricultura Sustentável, promovida pela Cáritas de Angola e que possui Programas em 3 
províncias (Huíla, Malange, Lunda Sul). O PDRAS Lubango implementado desde 2011 pela Caritas 
Arquidiocesana do Lubango e actualmente é apoiado pela Miseror. O projecto EMANGULUKO, 
financiado pelo Camões I.P., veio reforçar ambos os projectos descritos.

Normalmente, os agricultores esforçam-se para reduzir o risco e maximizar o lucro líquido 
adoptando práticas de gestão que aumentam a produtividade e/ou a eficiência do uso de 
insumos, influenciadas pelos contextos biofísico e socio-económico. Nos países em 
desenvolvimento, há outras propriedades do solo, além da capacidade de retenção de água, que 
podem representar restrições para os agricultores (por exemplo, acidez ou salinidade do solo), 
bem como outros factores socioeconómicos que  condicionam o acesso e a acessibilidade das 
tecnologias necessárias para aliviá-las (Andrade et al., 2019).

Os agricultores da África Subsaariana precisam não apenas de adquirir tecnologias agrícolas 
aprimoradas para a produção agrícola e animal, mas também devem ser protegidos contra riscos 
relacionados com a produção. O pressuposto é que os agricultores se envolvam na adopção de 
novas tecnologias somente se os benefícios ou utilidade percebida do uso da nova tecnologia 
superarem os benefícios da tecnologia actual ou antiga.

A produtividade da agricultura familiar nos países em desenvolvimento é limitada por várias 
questões políticas e estruturais que levaram a aumentos lentos no rendimento das culturas e à 
estagnação (Yengoh et al., 2009). Ausência de tecnologias, acesso limitado ou uso de tecnologias 
inadequadas, falta de conhecimento sobre práticas integradas ou o pouco conhecimento das 
práticas tradicionais consideradas obsoletas, são outros factores que contribuem para o baixo 
rendimento dos cultivos. Este baixo rendimento, nem sempre é devido à falta de água, mas 
também à utilização ineficiente da água, do solo e das culturas. As intervenções não devem 
concentrar-se apenas no desempenho técnico e biofísico das medidas de conservação, mas 
também nos benefícios socio-económicos e de subsistência. As soluções técnicas conduzidas 
externamente raramente são adoptadas pelos agricultores: portanto é essencial, na altura da 
elaboração de projectos de introdução de tecnologias, efectuar uma avaliação ex-ante 
considerando os aspectos socioeconómicos, culturais e institucionais, além das condições 
biofísicas e técnicas (Bizimana e Richardson, 2019; Giller et al., 2002).
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Devido ao clima imprevisível e às duras condições climáticas e agroecológicas, a falha na 
produção agrícola pode resultar em insegurança alimentar e fome. Com episódios de seca 
recorrente e um alto risco de falha da colheita, decisões ex ante baseadas no tipo de cultura 
juntamente com as tecnologias de conservação e irrigação, fazem parte das estratégias de gestão 
de riscos e podem ajudar a lidar com os riscos da seca. A disponibilidade de água é um factor 
importante para a produção agrícola e também para a quantidade de resíduos orgânicos nos 
solos. Em muitas regiões do mundo, a deficiência de água é um dos factores que mais limitam a 
produção. Devido à seca e à deficiência de água, apenas 30% dos rendimentos máximos atingíveis 
em todo o mundo são alcançados (Deng et al., 2005). O uso da irrigação para superar a falta de 
chuva está a crescer em todo o mundo (Trost et al., 2019). 

Conforme estabelecido nos Termos de Referência, o presente Estudo pretende abordar com 
detalhe a temática da promoção da resiliência em comunidades rurais vulneráveis afectadas pela 
seca, nomeadamente nas comunidades onde o projecto se desenvolve, por forma a minimizar o 
risco de importação de tecnologias inadequadas à realidade e de desmotivação das 
comunidades. Ao mesmo tempo, o presente Estudo pretende contribuir para a identificação de 
práticas agroecológicas de cultivo e gestão dos recursos locais (água, solo, florestas) adaptadas 
às condições locais, e a sua avaliação em termos de viabilidade agroecológica, económica, social 
e organizacional. Para o efeito, é apresentada primeiramente a metodologia utilizada para a 
estruturação do Estudo (capítulo 2), a seguir é descrito o contexto dos municípios de 
implementação do projecto (capítulo 3) e o diagnóstico das comunidades alvo e das tecnologias 
inovadoras (capítulo 4). O capítulo 5 apresenta a avaliação das tecnologias, que no capítulo 6 são 
seleccionadas como propostas de implementação de micro-projectos. No final são apresentadas 
a conclusão e recomendações.

ENQUADRAMENTO
TEÓRICO
_

As mudanças climáticas, em muitas partes do mundo, afectam adversamente os sectores 
socio-económicos, que incluem recursos hídricos, agricultura, silvicultura, pesca e comunidades, 
sistemas ecológicos e saúde humana. Nesse contexto, os países em desenvolvimento são os mais 
vulneráveis. Na região Sul de Angola as mudanças climáticas concretizam-se em períodos de seca 
prolongada, irregularidade das precipitações e redução da época de chuva. Estes fenómenos 
atmosféricos alterados determinam um impacto negativo na vida das comunidades, 
principalmente das comunidades rurais, sendo a agricultura familiar e a pastorícia as suas 
primeiras fontes de sustento e rendimento, notoriamente dependentes da chuva. Os impactos das 
mudanças climáticas e dos desastres ambientais não são limitados às famílias e comunidades 
directamente afectadas, mas no médio prazo abrangem também as cadeias de valores e as 
economias locais e nacionais, provocando migrações de trabalhadores, vulnerabilidade social, 
aumento da pobreza e insegurança alimentar. O Governo, as organizações internacionais e da 
sociedade civil estão a implementar estratégias e projectos para limitar os danos e impactos nas 
comunidades, apostando no fortalecimento da resiliência das comunidades.

O conceito de resiliência tem várias definições na área do desenvolvimento e cooperação: 1) a 
capacidade de se recuperar depois de um choque, 2) a capacidade de adaptação a uma mudança 
ambiental, e 3) a capacidade transformadora de um ambiente institucional favorável (FAO, 2012). 
Da mesma forma, resiliência também se refere à capacidade de um sistema absorver, alterar e 
ainda continuar a trabalhar correctamente (Holling, 1973). A FAO define a resiliência como “a 
capacidade de prevenir desastres e crises, bem como de antecipar, absorver, acomodar ou 
recuperar delas de maneira oportuna, eficiente e sustentável. Isso inclui proteger, restaurar e 
melhorar os sistemas alimentares e agrícolas sob ameaças que afectam a segurança alimentar e 
nutricional, a agricultura e a segurança alimentar / saúde pública.” 
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A sustentabilidade é definida como a característica de um sistema que tem condições de se 
manter ou conservar. A Comissão Brundtland das Nações Unidas definiu o desenvolvimento 
sustentável como “o desenvolvimento que atende às necessidades do presente sem comprometer 
a capacidade das gerações futuras de atender às suas próprias necessidades” (WCED 1987). 
Stückelberger (1999) acrescentou a esta definição duas dimensões importantes, a dignidade 
humana e o meio ambiente: “O Desenvolvimento Sustentável permite uma vida digna para o 
presente sem comprometer uma vida digna para as gerações futuras ou ameaçar o meio ambiente 
natural e pôr em risco o ecossistema global” (Häni et al., 2003). A agricultura sustentável é definida 
como socialmente justa, ecologicamente correcta, economicamente viável e um paradigma que 
visa produzir os alimentos necessários para alcançar a segurança alimentar (Schindler et al., 2015).

Uma comunidade é constituída por um grupo de pessoas que partilham o mesmo ambiente físico, 
recursos e serviços comuns, bem como riscos e ameaças. É também um órgão colectivo que 
possui limites (geralmente geográficos), feedbacks internos e externos e “um destino 
compartilhado” (Longsta� et al., 2010). Ao referir-se a resiliência das comunidades, são 
implicadas não somente as condições ecológicas e ambientais, mas também sociais, económicas, 
culturais e de governação. Uma comunidade resiliente não é somente capaz de se recuperar dos 
stresses e choques externos voltando a ser o que era anteriormente, mas é primeiramente capaz 
de adaptar-se às novas condições e desafios, de forma proactiva e contínua, criando novas 
soluções e paradigmas dentro da própria comunidade para dar continuidade à sua existência 
(Steiner et al., 2016). Para tal, uma comunidade deve ter também resiliência social, ou seja a 
capacidade de mobilizar capital social1, colaboração e envolvimento das pessoas a nível 
comunitário (McManus et al., 2012), e resiliência económica, ou seja uma diversificação a nível da 
produção e economia local assim como o acesso a serviços e bens diversos (Leach, 2013). Uma 
comunidade unida, tolerante e visionária, que tem objectivos comuns e uma boa liderança, assim 
como disponibilidade de serviços e bens diversificados e eficientes, terá mais capacidade de 
adaptar-se e sobreviver às mudanças, será menos vulnerável e a qualidade de vida dos seus 
habitantes será melhor (Hegney et al., 2008).

As comunidades objecto do presente Estudo, são comunidades rurais cuja economia e modo de 
vida dependem da agricultura. Portanto a componente de resiliência ambiental é fundamental, e 
o seu reforço está na base da construção de uma comunidade capaz de adaptar-se e ultrapassar 
desastres e alterações climáticas. O reforço da resiliência passa pela identificação e adopção de 
práticas e tecnologias agrícolas sustentáveis, ou seja, que preservem os recursos presentes na 
comunidade (solo, água, florestas etc.) permitindo o seu uso ao longo do tempo e para as 
gerações futuras. 

Uma estratégia de resiliência não garante estabilidade a curto prazo, mas a capacidade de 
sobrevivência das funções essenciais do sistema a longo prazo. Cada comunidade é única e 
diferente, com os seus recursos, identidade e necessidades, portanto não é possível estabelecer 
estratégias de resiliência válidas para toda uma região ou um país. A abordagem de resiliência a 
nível comunitário permite a elaboração de planos e estratégias participativas, numa óptica de 
empoderamento, flexíveis e adaptadas ao contexto local. Uma abordagem bottom-up pode 
elevar as estratégias a nível regional e nacional (Longsta� et al., 2010). O objectivo do presente 
Estudo é analisar a situação das comunidades abrangidas pelo projecto Emanguluko, avaliar e 
propor a adopção de práticas e tecnologias sustentáveis inovadoras para o contexto, e que 
possam fortalecer a resiliência das comunidades alvo face às alterações climáticas que têm vindo 
a surgir.
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1. "Capital social" é entendido no seu sentido amplo e inclui aspectos de união, conexão e ligação de capital, recursos tangíveis e intangíveis, bem 
como as relações entre eles (i.e. networking, influencias) (McManus et al., 2012).



2. METODOLOGIA

A metodologia implementada para a elaboração do presente Estudo é constituída por duas 
componentes: primeiramente uma abordagem participativa no levantamento e elaboração 
dos dados necessários, e seguida de uma análise multi-critério para a avaliação da viabilidade das 
tecnologias de reforço da resiliência propostas. 

Durante a primeira fase do Estudo, foi realizado um diagnóstico participativo nas aldeias do 
projecto em colaboração com a equipa do Projecto. Foram realizados dois encontros em cada 
município de implementação, Caluquembe e Caconda, respectivamente nas aldeias de Mbulo e 
Tchissansa, durante os quais foram recolhidas informações através de sessões plenárias e grupos 
focais. Os questionários utilizados são apresentados no anexo 2, enquanto os resultados desse 
levantamento são apresentados e analisados no capítulo 4. Como suporte e complemento do 
levantamento de dados, foram realizadas entrevistas com actores chave das instituições locais e 
sociedade civil, analisados documentos e relatórios do projecto. É fundamental basear a avaliação 
num processo participativo para integrar as perspectivas dos gestores do sistema (comunidades 
rurais, agricultores) na avaliação do mesmo.

Paralelamente, foi levada a cabo uma pesquisa bibliográfica para identificar a metodologia 
adequada para a avaliação da viabilidade da introdução de práticas e tecnologias inovadoras e de 
reforço da resiliência. Para o efeito, foram consultados e analisados outros estudos e trabalhos 
para a identificação de indicadores e modelos de avaliação multi-critério. Este tipo de avaliação 
permite a comparação de cenários diferentes em relação a vários aspectos (exemplo ambiental, 
social e económico), guiando a tomada de decisões de forma mais consciente e ponderada (Roy, 
1996).

ABORDAGEM
TEÓRICA
_
 
Vários modelos e metodologias foram elaborados para avaliar a resiliência comunitária aos 
desastres e as mudanças climáticas. Uns modelos consideram o conceito de resiliência 
comunitária como função da robustez dos seus recursos disponíveis, em termos de desempenho, 
diversidade e redundância, e da capacidade de adaptação, por sua vez dependente da sua 
memória institucional2, da sua capacidade de aprender e inovar, e por fim da sua articulação com 
outras entidades para aprender e partilhar medidas de gestão sustentáveis (Longsta� et al., 2010). 
Outros estudos utilizam o Sustainable Livelihood (SL) Assessment (Avaliação de Meios de Vida 
Sustentáveis) para avaliar a capacidade de adaptação das comunidades a eventos climáticos 
extremos, através da avaliação de 5 critérios de geração de subsistência (capital natural, 
financeiro, físico, humano e social) (Osman et al. 2005). A FAO elaborou uma metodologia para 
medir a resiliência das famílias à insegurança alimentar devida aos choques e desastres 
ambientais, chamada RIMA (I e II) - Resilience Index Measurement and Analysis3 e baseada em 5 
pilares: Acesso a Serviços Básicos, Recursos (produtivos e não produtivos), Redes de Segurança 
Social, Sensibilidade e Capacidade Adaptativa (FAO, 2016).

Foram analisadas também algumas metodologias de avaliação da sustentabilidade dos sistemas 
agrícolas, implementadas principalmente em projectos de desenvolvimento com o objectivo de 
avaliar ex ante, ou seja antes da realização do projecto, a viabilidade socio-económica e ambiental 
de práticas e tecnologias para incrementar a produção agrícola e reduzir a vulnerabilidade das 
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2. Memória institucional é o conhecimento local e a experiência acumulados e partilhados por parte de um grupo de pessoas (Longsta� et al., 
2010).
3. Índice de Medida e Análise da Resiliência. A primeira versão, RIMA-I, foi elaborada em 2008. A segunda versão RIMA-II foi publicada em 2016, 
depois da implementação da metodologia em 10 Países e a integração das lições aprendidas.



comunidades rurais. A publicação de Schindler et al. (2015) apresenta vários métodos, entre os 
quais se destacam as seguintes ferramentas: 

MESMIS
The Framework for Assessing the Sustainability of Natural Resource Management Systems4 
(López-Ridaura et al. 2002), para avaliar e comparar sistemas de produção de forma holística com 
referência aos atributos de produtividade, estabilidade, confiabilidade, resiliência, adaptabilidade, 
equidade e autoconfiança. A comparação dos estudos realizados na America Latina ao longo de 
vários anos demonstrou que as estratégias utilizadas pelos camponeses para aumentar a 
sustentabilidade dos seus sistemas de cultivo são baseadas em princípios agroecológicos: 
diversificação dos cultivos e dos animais, conservação do solo e da sua fertilidade, redução de 
insumos externos (Astier et al., 2011)

NUANCES
Nutrient Use in ANimal and Cropping systems – E�ciency and Scales5, uma ferramenta que 
analisa a potencialidade do uso de tecnologias para melhorar a fertilidade do solo (Giller et al., 
2006). O estudo mostra como a aplicação de nutrientes nas lavras por parte dos agricultores 
familiares na África Subsaariana depende da disponibilidade de terra, mão-de-obra e capital. 
Quando o agricultor tem disponibilidade de estrume ou outro adubo orgânico, este é distribuído 
nas lavras mais próximas de casa por causa da distância e da maior vigilância. Famílias mais 
pobres devem procurar outros empregos para assegurar uma fonte de rendimento extra fora das 
lavras familiares. Portanto práticas e tecnologias que requerem elevado uso de mão-de-obra 
terão menos sucesso e adesão por parte dos agricultores. Os factores sociais e económicos 
devem ser considerados também para efectuar uma avaliação completa e propor tecnologias 
adequadas.

DESIRE
Desertification mitigation and remediation of land6, é uma abordagem para combater a 
desertificação e a degradação do solo (Hessel et al., 2014). Os autores propõem uma ferramenta 
metodológica baseada em várias etapas, incluindo análise dos actores e das condições biofísicas, 
socio-económicas e de políticas públicas da área a ser estudada; estabelecimento da linha de base 
do estado de degradação do solo (LD); identificação das possíveis estratégias de gestão 
sustentável do solo (SLM); experimentação das estratégias de SLM no campo e monitorização 
dos indicadores pelo menos durante 2 anos; divulgação dos indicadores e das práticas a nível 
regional/nacional. 

FARMSIM é um modelo de simulação a nível da quinta/fazenda que permite avaliar 
contemporaneamente a linha de base e a introdução de uma tecnologia (Bizimana e Richardson, 
2019). Trata-se de um modelo bastante complicado mas que permite avaliar o impacto potencial 
de uma tecnologia agrícola antes e depois da sua introdução (avaliação ex ante e ex post) em 
sistemas de produção agrícola (até 15 cultivos juntos) e animal. Esta ferramenta fornece 
informações sobre o risco na introdução de uma nova tecnologia, com foco na produção anual, 
marketing, gestão financeira, consumo familiar e nutrição. 

Andrade et al. (2019) elaboraram uma ferramenta espacial para a avaliação ex ante do impacto 
das tecnologias agrícolas, combinando atributos biofísicos e socio-económicos. As características 
biofísicas do sistema a ser estudado são extrapoladas do mapa “Technology Extrapolation 
Domains (TEDs)7”, que apresenta com a mesma cor as regiões com condições climáticas e de 
retenção hídrica do solo similares.
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4. A Ferramenta para Avaliar a Sustentabilidade dos Sistemas de Gestão dos Recursos Naturais.
5.  Uso dos Nutrientes em Sistemas Animais e Agricolas - Eficiência e Escalas
6. Mitigação da Desertificação e Remediação do Solo 
7.  Domínios de extrapolação de tecnologia. A ferramenta TED foi elaborada no âmbito da iniciativa Global Yield Gap Atlas (Rattalino Edreira et 
al., 2018; http://www.yieldgap.org/web/guest/czted)
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ESTRUTURA
METODOLÓGICA
_
 
No presente Estudo é utilizada uma avaliação multi-critério porque permite a análise de 
problemas complexos que envolvem a utilização de tipologias de dados diferentes. A abordagem 
metodológica para efectuar esta avaliação, deriva do ajustamento das ferramentas apresentadas 
no subcapítulo 2.1 e pode ser resumida nas seguintes etapas:

1. IDENTIFICAÇÃO DO SISTEMA, SEUS LIMITES E ACTORES ENVOLVIDOS: nesta etapa é 
efectuada a análise dos actores (stakeholders) que fazem parte do sistema (comunidades, 
associações/grupos de  agricultores, organizações da sociedade civil, instituições públicas e 
autoridades locais, técnicos agrícolas etc.). Estes actores identificados são consultados para obter 
informações sobre o sistema e identificar os pontos críticos. Esta etapa foi realizada através de 
missões de campo nas áreas de implementação do projecto e através de entrevistas individuais 
ou de grupo. Os actores envolvidos foram: representantes dos núcleos de coordenação das 
aldeias do projecto nos municípios de Caluquembe e Caconda; administração municipal de 
Caluquembe e Caconda; direcção municipal da agricultura de Caconda; direcção da EDA 
Caluquembe; ONG ADRA-Antena Huíla; FAO  Lubango; equipa do projecto.

2. DESCRIÇÃO DO CONTEXTO AMBIENTAL, SOCIO-CULTURAL, ECONÓMICO, 
TECNOLÓGICO E POLÍTICO PARA ENQUADRAR O SISTEMA EM ESTUDO: através dos dados 
recolhidos nas entrevistas e da análise dos documentos disponíveis sobre a região (inclusive perfil 
municipal, relatórios do projecto anterior, documentos do Governo Provincial), foram 
apresentados e analisados o contexto no qual é inserido o projecto (capítulo 3), a situação actual 
das comunidades e identificadas as possíveis tecnologias para a promoção da resiliência das 
comunidades (capítulo 4).

3. IDENTIFICAÇÃO DOS PONTOS CRÍTICOS PARA A SUSTENTABILIDADE DO SISTEMA: essa 
etapa é importante para as bases das etapas seguintes e coloca-se no “coração” da avaliação. 
Algumas perguntas podem auxiliar na identificação dos pontos críticos: “O que torna o sistema 
vulnerável? O que apresenta problemas particulares? O que constitui as características mais 
fortes e proeminentes do sistema?” Uma vez identificadas as características críticas do sistema 
em estudo, elas devem ser vinculadas aos diferentes atributos de sustentabilidade (áreas de 
avaliação), de modo a garantir que todos os atributos tenham sido abordados na avaliação 
(Lopez-Ridaura et al., 2002).

4. DEFINIÇÃO DAS ÁREAS DE AVALIAÇÃO, SEUS CRITÉRIOS DIAGNÓSTICOS E 
INDICADORES A SER MEDIDOS: conforme explicado em Lopez-Ridaura et al. (2002), os critérios 
diagnósticos servem como um elo intermediário necessário entre áreas de avaliação, pontos 
críticos e indicadores, que permite uma avaliação mais eficaz e coerente da sustentabilidade. 
Após a compilação da lista de todos os indicadores ambientais, económicos e sociais em 
potencial, é importante fazer uma selecção final para gerar um conjunto de indicadores 
estratégicos que possam ser medidos ou estimados. A lista deve incluir apenas aqueles 
indicadores que revelam características críticas no sistema em análise. Como a sustentabilidade se 
refere ao comportamento do sistema ao longo do tempo, a ênfase deve estar nos procedimentos 
de recolha de dados que permitem a monitorização de processos durante um determinado 
período, a análise de séries de dados históricos ou a modelagem de algumas variáveis. É 
importante focar-se mais nas relações entre indicadores do que na determinação do seu peso. 
Neste Estudo foram definidas 4 áreas de avaliação (viabilidade agroecológica, económica, social 
e organizacional), 10 pontos críticos e igual número de critérios diagnósticos e indicadores, 
apresentados no capítulo 5.
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5. MEDIÇÃO DOS INDICADORES: esta é a etapa do cálculo dos indicadores e atribuição de 
valores. Para o presente Estudo foi utilizada a seguinte atribuição: os indicadores escolhidos têm 
unidades de medida diferentes e na maioria dos casos não são disponíveis dados actualizados, 
portanto não é possível determinar o valor dos mesmos. Para permitir uma comparação entre 
tecnologias diferentes, cada indicador foi medido através de uma escala de valores de -5 a 5, onde 
os valores inferiores a 0 indicam um agravamento da situação daquele indicador (sendo -5 a pior), 
o valor 0 indica ausência de variação com a situação actual, e os valores acima de 0 indicam uma 
melhoria da situação através da tecnologia (sendo 5 a melhor condição). A medição dos 
indicadores é baseada nas considerações e atribuições apresentadas no anexo 3. 

6. APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS: os resultados da medição dos 
indicadores são integrados e resumidos através de gráficos de radar, que permitem visualizar os 
valores e a diferença da prestação para cada tecnologia nas 4 áreas de avaliação (viabilidade 
agroecológica, económica, social e organizacional) e respectivos indicadores. 

7. CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES: os resultados da avaliação são utilizados para 
fundamentar as recomendações para a implementação das medidas de promoção de resiliência 
(capítulo 5) e para orientar os micro-projectos piloto a serem experimentados nas comunidades 
do projecto (capítulo 6).

3. CONTEXTO DOS 
MUNICÍPIOS DE 
IMPLEMENTAÇÃO

LOCALIZAÇÃO DAS ÁREAS
DE INTERVENÇÃO
_
 
Os municípios de Caluquembe e de Caconda estão localizados no norte da província da Huíla 
(Figura 1).

O município de Caluquembe, cuja sede dista cerca de 195 km da capital provincial Lubango, é 
delimitado a norte pelo município da Ganda, província de Benguela; a nordeste pelo município de 
Caconda; a leste pelo município de Chicomba; a oeste pelos municípios de Quilengues e de 
Chongoroi, província de Benguela e ainda a sudeste pelo município de Cacula. A extensão total do 
município é de 3.074 km2 e está dividido em 3 comunas, designadamente Caluquembe Sede, 
Calepi e Negola. As comunidades de intervenção estão localizadas na comuna Sede. Segundo os 
dados do último censo de 2014, o município tem uma população de 179.931 habitantes,    
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dos quais a maioria, 82,4%, vivem em áreas rurais (148.271 pessoas) (Administração Municipal de 
Caluquembe, 2016).

O município de Caconda, cuja sede dista 236 km do Lubango, é delimitado a norte, pelo 
município de Longonjo, província de Huambo; a leste pelo município de Tchipindo; a sul pelo 
município de Chicomba; a oeste pelo município de Caluquembe e, a noroeste pelo município da 
Ganda, Província de Benguela. O município tem uma extensão de 4.715 km2 e é formado por 4 
Comunas (Caconda Sede, Cusse, Gungui e Waba). As aldeias de intervenção do projecto 
Emanguluko estão localizadas nesta última. Segundo os dados do último censo de 2014, o 
município tem uma população de 169.420 habitantes, dos quais a maioria, 90,5%, vivem em áreas 
rurais (151.963 pessoas) (Administração Municipal de Caconda, 2018).

O projecto Emanguluko desenvolve-se em 6 aldeias no município de Caluquembe (Mbomba, 
Mbulo, Tchitula, Tchivamgulula, Cavincha e Engolonga) e 5 aldeias no município de Caconda 
(Tchissansa I, Tchissansa II, Camboto, Luís, Camassa). Estas últimas foram agregadas ao município 
em 2016 depois da reorganização administrativa do território, anteriormente pertenciam ao 
município de Caluquembe. O mapa da figura n°2 apresenta a localização das aldeias de Mbulo e 
Tchissansa, visitadas durante o trabalho de campo, as quais constituem o principal centro de 
encontro dos núcleos de coordenação das comunidades com a equipa do projecto, por serem as 
aldeias mais antigas de implementação do programa PDRAS-Lubango da Cáritas Arquidiocesana 
e por serem aldeias com uma localização mais central.
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FIGURA 1. Localização dos municípios de implementação do projecto Emanguluko
e objecto do Estudo.



As áreas seleccionadas pelo projecto localizam-se nas proximidades da sede municipal, numa 
distância que varia entre 20 a 30 km, que constitui o polo agrícola e pecuário da região, tendo sido 
outrora um dos «celeiros de Angola», principalmente na produção e no excedente de produção 
do milho (De Oliveira e Tump, 2017).

As figuras 3 e 4 apresentam os croquis com limites das comunidades de Mbulo e Tchissansa 
elaborados pelo IGCA no âmbito das actividades de delimitação e titularidade das terras 
comunitárias implementadas pelo PDRAS-Lubango em parceria com a FAO e ADRA (PDRAS-K, 
2019).
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FIGURA 2. Mapa de localização das áreas de implementação do projecto Emanguluko e objecto do Estudo.
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FIGURA 4. Croquis de Localização da aldeia de Tchissansa, município de Caconda (PDRAS-K, 2019).

FIGURA 3. Croquis de Localização da aldeia de Mbulo, município de Caluquembe (PDRAS-K, 2019). 



CARACTERÍSTICAS
EDAFOCLIMÁTICAS
_

CLIMA
Os municípios de Caconda e Caluquembe encontram-se no planalto central de Angola, numa 
zona tropical de alternância entre climas húmidos e secos, embora associados a altas cotas. De 
acordo com a classificação climática de Thornthwaite, esta região possui clima húmido (B1, B2 e 
B3) e mesotérmico, onde o índice hídrico varia de (20 – 40) e (60-80). De acordo com a 
classificação climática de KOPPEN, esta área possui um clima variável, de temperado com inverno 
seco e verão quente (Cwa, Cwb) a tropical chuvoso de Savana (Aw). A estação chuvosa, com 
duração média de 7 meses, coincide com a época quente, com início das chuvas em Setembro e 
estende-se até Abril, sendo o seu volume variável entre os 1100 mm e os 1400 mm. O mês mais 
chuvoso é Dezembro, e por vezes Março, embora haja um período de seca (pequeno cacimbo) 
em Janeiro ou Fevereiro. A época seca, chamada de cacimbo, é caracterizada pela falta de 
precipitação e níveis de insolação elevados, e estende-se de Maio a Setembro. As temperaturas 
médias andam à volta dos 19° C e 20° C, com médias máximas entre os 25° C e os 27° C, e médias 
mínimas entre os 11° C e 13° C. As temperaturas extremas máximas variam entre os 28° C e os 30° 
C, geralmente em Setembro ou Outubro, meses mais quentes do ano. As temperaturas extremas 
mínimas descem para valores entre os 5° C e 8° C em termos médios, sendo Junho o mês mais 
frio, e criando possíveis geadas. A humidade relativa tem valores médios de 60% a 70%, com 
máximos de 75% a 80% em Janeiro, e mínimos de 35% a 40% em Julho (Diniz, 2006).

Uma vez que houve interrupção da recolha de dados meteorológicos devido aos problemas de 
conflito armado, Angola não possui uma série longa de dados, principalmente dos últimos anos. 
Quanto mais afastada de grande cidade for uma determinada zona, mais difícil é haver dados 
disponíveis para análise. 

Em termos de dados de precipitação, existe para o município de Caluquembe informação relativa 
ao período 1962 a 1970, disponibilizados pelos Serviços Meteorológicos de Angola e digitalizados 
pelo ISPT – Instituto Superior Politécnico Tundavala do Lubango (estudo em fase de publicação). 
Embora se trate de um intervalo de observação curto, estes dados permitiram determinar que, em 
termos médios, a precipitação do município ronda os 1000 mm, com médias mensais de 150 mm, 
podendo ultrapassar os 250 mm nos meses mais chuvosos (Março e por vezes Dezembro). Em 
termos anuais, o município apresenta em média 200 dias de precipitação superior a 10 mm 
(figuras 5 e 6). 
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FIGURA 5. Médias anuais da estação de Caluquembe para o 
período 1962-1970. Precipitação total, número de dias com 
precipitação maior ou igual a 0.1 mm, 1mm, 10 mm (dados do 
Serviços Meteorológicos de Angola, com gentil permissão do 
ISPT).

FIGURA 6. Médias mensais da estação de Caluquembe 
para o periodo 1962-1970. Precipitação total, média de 
dias com precipitação maior ou igual a 0.1 mm, 1mm, 10 
mm (dados do Serviços Meteorológicos de Angola, com 
gentil permissão do ISPT).
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Relativamente ao município de Caconda, há dados de três estações para o período de 1961-1974, 
nomeadamente, Cupacaça, Caconda (figuras 7 e 8) e Uaba (figuras 9 e 10). As quedas 
pluviométricas médias anuais variam entre 250mm a 1200mm, enquanto os meses de Abril a 
Outubro são conhecidos como os meses de transição (Administração Municipal de Caconda, 
2018).

TOPOGRAFIA
As altitudes no município de Caluquembe variam entre 2.086 metros e 1.315 metros. Os pontos 
mais altos localizam-se na área norte da comuna de Calepi, enquanto as áreas mais baixas 
correspondem aos vales dos tributários do rio Cunene, na parte sudoeste do município. 
As altitudes no município de Caconda variam entre 1.798 e 1.357 metros. As áreas mais altas do 
município localizam-se nas comunas Sede e Cusse, nas nascentes dos tributários dos rios Cunene 
e Catumbela. As áreas mais baixas do município encontram-se na sua região sul, nas comunas 
Sede, Uaba e Gungue, nos vales dos diversos tributários do Rio Cunene.

HIDROGRAFIA
Os municípios de Caluquembe e de Caconda localizam-se na parte norte da bacia do Rio Cunene 
(figura 11), com a maior parte da área a ser drenada por tributários deste rio. Apenas uma menor 
parte a norte é drenada por tributários do rio Catumbela. Ambos os municípios são 
potencialmente ricos em termos hidrográficos, sendo os seus rios na sua maioria de tipologia 
permanente, o que garante uma maior sustentabilidade para o desenvolvimento da actividade 
agro-pecuária, da pesca artesanal e para o consumo doméstico. 

No município da Caconda existem 6 rios principais: o Rio Cuando, cuja nascente se localiza a sul 
do Longonjo, Província do Huambo, passa no interior de Caconda e desagua no Rio Cunene; o Rio 
Cusse, um dos afluentes do Rio Cuando; o Rio Calai, que nasce no Huambo e desagua no Rio 
Cunene; o Rio Catapi/Cuvunge que nasce no interior de Caconda e desagua no Rio Quê; o Rio 
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FIGURA 7.  Médias mensais da estação de Caconda para 
o periodo 1962-1973. Precipitação mensal média, 
temperatura média, temperatura estrema máxima e 
mínima e humidade relativa do ar (dados do Serviços 
Meteorológicos de Angola, com gentil permissão do 
ISPT).

FIGURA 8. Médias anuais da estação de Caconda 
para o período 1962-1973. Precipitação total anual, 
temperatura média, temperatura estrema máxima e 
mínima (dados do Serviços Meteorológicos de 
Angola, com gentil permissão do ISPT).  

FIGURA 9. Médias anuais da estação de Uaba para o 
período 1962-1971. Precipitação total anual, temperatura 
média, temperatura estrema máxima e mínima (dados do 
Serviços Meteorológicos de Angola, com gentil permissão 
do ISPT).

FIGURA 10. Médias mensais da estação de Uaba no 
periodo 1962-1974. Precipitação mensal média, 
temperatura média, temperatura estrema máxima e 
mínima e humidade relativa do ar (dados do Serviços 
Meteorológicos de Angola, com gentil permissão do 
ISPT).
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Kembei um dos afluentes do Rio Catumbela, o Rio Catumbela que nasce na aldeia com o mesmo 
nome; o Rio Cunene que se localiza a leste do município, comuna do Gungui (Administração 
Municipal de Caconda, 2018).

SOLOS
Os municípios de Caluquembe e de Caconda estão situados numa zona de rochas bastante 
antigas (com mais de 2 milhões de anos), do tipo ígneo ou metamórfico mas de características 
ácidas. Por outro lado, a precipitação é intensa, resultando em solos predominantemente do tipo 
ferralsolos (Figura 12), associados a uma pequena percentagem de acrissolos. Ambos têm baixas 
características de fertilidade química, o que é um factor limitante da respectiva produtividade 
agrícola. Os ferralsolos têm ainda algumas limitações físicas para uma boa prática agrícola, isto é, 
elevada adesividade e elevada tenacidade. “Os ferralsolos cobrem aproximadamente 23% de 
Angola. Essencialmente, apresentam uma baixa capacidade de retenção de água. Uma vez que 
são fortemente lixiviados em áreas de maior precipitação, a perda de nutrientes minerais e matéria 
orgânica resulta numa baixa fertilidade. São caracteristicamente avermelhados em virtude da 
oxidação do seu alto teor de ferro e alumínio, o que também explica a presença em muitas áreas 
de horizontes endurecidos de ferricrete um ou dois metros abaixo da superfície, impedindo a 
penetração das raízes e da água e resultando na formação de extensas áreas de laterite” (Huntley, 
2019). 

FIGURA 11. Mapa da bacia hidrográfica do rio Cunene (fonte Kit de sensibilização sobre o rio Cunene 
http://www.kunene.riverawarenesskit.com/KUNENERAK_COM/PT/RIO/GEOGRAPHY/BASIN_LANDSCAPE.HTM).
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Ocorrem ainda leptossolos com pequena expressão e correspondentes a zonas montanhosas. 
São solos incipientes com profundidades reduzidas, sem qualquer possibilidade de aptidão 
agrícola, mas com necessidade de manutenção do coberto vegetal existente para evitar a sua 
completa degradação.

VEGETAÇÃO 
A vegetação predominante na área do estudo é a floresta do Miombo. O Miombo, ou “mata de 
panda”, consiste numa mistura de árvores de folha larga, caduca e é geralmente dominado por 
espécies que pertencem aos géneros Brachystegia, Julbernardia e Isoberlinia. Esta vegetação está
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bem adaptada às condições 
de baixa fertilidade e baixo 
conteúdo de substância 
orgânica típica dos 
arenossolos e ferralsolos que 
se encontram na região do 
Planalto Central e leste de 
Angola, portanto a paisagem 
não transformada aparenta 
uma grande vitalidade e 
exuberância (Huntley, 2019). 
A eco-região do miombo 
ocupa uma área de 3,8 
milhões de km2 abrangendo 11 
países: Africa do Sul, Angola, 
Botswana, Burundi, Malawi, 
Moçambique, Namibia, RDC, 
Tanzânia, Zambia e 
Zimbabwe. Em Angola ocupa 
47% da superfície do país e 
pode ser dividido em miombo 
húmido (mais comum nas 
províncias de Cuanza Norte, 
Malange, Lunda Norte, 
Kwanza Sul, Huambo e 
Benguela) e miombo seco 
(mais comum nas províncias 
de Bié, Moxico, Huíla e 
Cuando Cubango).

O miombo húmido geralmente regista mais de 1000 mm de precipitações por ano, as árvores 
podem atingir uma altura média superior a 15 metros, enquanto o miombo seco regista 
precipitações inferiores a 1000 mm por ano e, como consequência, a altura das árvores e riqueza 
de espécies é inferior. A maior parte das espécies do miombo são caducifólia, perdendo as folhas 
na época seca, não espinhosas, com folhas compostas e boa capacidade de rebentar depois do 
corte. Uma característica interessante de muitas espécies do miombo é a capacidade de 
estabelecer micorriza, ou seja, interações simbióticas com fungos no solo, aumentando a 
capacidade das raízes de extrair nutrientes do solo e, portanto, garantir a sobrevivência em 
condições de baixa fertilidade. Os demais fungos produzem cogumelos comestíveis. Por fim, um 
papel muito importante no ecossistema do miombo é exercido pelas térmites, localmente 
chamadas de “salelé”, as quais utilizam grande parte dos resíduos florestais acumulando, por um 
lado, enormes quantidades de substância orgânica dentro das termiteiras e, por outro lado, 
reduzindo a quantidade de “combustível" (a matéria seca morta) para as queimadas que afectam 
este ecossistema (Sanfilippo, 2013).

FIGURA 12. Perfil dos principais tipos de solo de Angola (extraído de Jones et 
al., 2013), ilustrando a predominância de arenossolos na metade oriental do 
país, e ferralsolos ao longo dos planaltos ocidental e central (Huntley, 2019). 



As florestas de miombo estão sujeitas a forte degradação devido à pressão antrópica, 
principalmente por causa dos incêndios florestais (queimadas) para facilitar as actividades de 
caça e agricultura e por causa da produção de carvão descontrolada. As queimadas, 
especialmente as realizadas nos meses de Agosto e Setembro, reduzem a capacidade de 
recuperação e crescimento das árvores que sobrevivem. A agricultura itinerante tradicionalmente 
praticada na região (abertura de novas lavras através de fogo e abate da mata, cultivo durante 3-5 
anos, alternada com um período de descanso das mesmas de 10-20 anos) tornou-se insustentável 
devido ao aumento populacional e ao cultivo comercial durante os últimos anos. Quanto ao 
carvão, a sua quase totalidade é produzida em fornos tradicionais de baixa eficiência, cavados no 
terreno onde são cortadas as árvores e que depois se tornam inférteis e inaptos para a agricultura. 
A produção de carvão tornou-se uma actividade muito difundida nas florestas de miombo por ser, 
muitas vezes, a única atividade de geração de rendimento “rápido” pelas populações rurais. A falta 
de planos de maneio florestal ao nível do corte das árvores e de fiscalização dos mesmos, está a 
contribuir para a forte degradação do ecossistema do miombo, cuja consequência é a erosão dos 
solos e da sua fertilidade, tornando-os cada vez menos produtivos e de difícil recuperação. 

Nos municípios de implementação do projecto, os efeitos do longo conflito armado também 
influenciaram a degradação dos ecossistemas naturais, especialmente nas áreas onde as 
populações se refugiaram, aumentando a pressão sobre um delicado ecossistema (figuras 13 e 14).  
Segundo os dados recolhidos por imagens de satélite por Global Forest Watch-GFW8, entre os 
anos 2001 e 2018 o município da Caconda perdeu 13.900 ha de cobertura florestal, equivalente a 
uma redução de 35% desde o ano 2000. No mesmo período, o município de Caluquembe perdeu 
6.080 ha de cobertura florestal, equivalente a uma redução de 34% em relação ao ano 2000. Em 
2010, a cobertura florestal no município de Caconda correspondia a 40.500 ha ou seja 8,5% da 
área do município, enquanto em Caluquembe 13.100 ha constituíam floresta, ou seja, 3,3% da área 
total. As imagens de satélite nas figuras 15 e 16 mostram a evolução da cobertura florestal e do uso 
do solo entre 2006 e 2019 nas duas localidades de Mbulo e Tchissansa, relevando o aumento das 
novas lavras em detrimento das poucas áreas florestais remanescentes.
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8. https://www.globalforestwatch.org

FIGURA 13. Paisagem no município de 
Caluquembe, nota-se a escassa presença de 
árvores (fotografia de Miriam Bacchin, Setembro 
2019)

FIGURA 14. Estrada para a aldeia da Tchissansa 
no município de Caconda, onde se encontram 
vestígios da floresta do miombo fortemente 
degradada (fotografia de Miriam Bacchin, 
Setembro 2019)
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FIGURA 15. Evolução do uso do solo e da cobertura florestal na localidade de Mbulo, município de 
Caluquembe entre Julho 2006 (à direita) e Agosto 2019 (à esquerda) (fonte Google Earth)

FIGURA 16. Evolução do uso do solo e da cobertura florestal na localidade de Tchissansa, município de 
Caconda entre Maio 2006 (em cima) e Julho 2019 (em baixo) (fonte Google Earth)
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CARACTERÍSTICAS
SÓCIO-ECONÓMICAS
_

POPULAÇÃO 
Os municípios de Caconda e Caluquembe são habitados, na generalidade, pelo grupo 
etnolinguístico Ovimbundu, cuja língua nativa é umbundu. Também se destacam pequenos 
sub-grupos etnolinguísticos dos Tchokwes, Nganguelas, Nhembas, oriundos do Cuvango e 
Moxico, bem como Nhanecas e Nhaneca-Nkhumbi a sul da Comuna do Gungui, oriundos do 
Chén-Chén, Comuna do Hoque, município do Lubango, respectivamente. 

A densidade populacional do município de Caconda é de 36 habitantes por km2, enquanto a de 
Caluquembe é de 40 habitantes por km2. Depois do fim do conflito armado assistiu-se a um 
crescimento da população, motivada pelo regresso paulatino das famílias às áreas de origem. Por 
outro lado, nos últimos anos também se tem assistido a uma crescente diminuição da população 
rural, como resultado do fluxo de jovens para os centros urbanos à procura de oportunidades de 
emprego.

ACTIVIDADES ECONÓMICAS
A actividade principal nos municípios alvo é a agricultura. Em Caconda encontram-se cadastradas 
20 fazendas agrícolas das quais somente 5 são produtivas, 8 Cooperativas de camponeses e 120 
Associações de Camponeses, também com um nível de funcionalidade de 40% (Administração 
Municipal de Caconda, 2018). Em Caluquembe, a agricultura praticada é, mais de 90%, a de 
sistema de sequeiro, conforme informação do Director Municipal da EDA. Existem muitos rios 
com caudal permanente mas são sub-aproveitados, com menos do 20% da água utilizada para 
irrigação.

Os principais produtos cultivados são milho e feijão. A seguir, em quantidades inferiores, 
batata-rena, batata-doce, mandioca, amendoim, massango e massambala, todas como culturas 
de sequeiro. Também se pratica a fruticultura e horticultura, esta última principalmente nas 
“nacas” (lavras situadas nas zonas mais baixas) próximas dos rios e riachos. Existem cultivos de 
certas variedades de soja, gergelim, citrinos, cana-de-açúcar, culturas de humidade (arroz, trigo, 
aveia e centeio), nhame, beterraba, banana, rabanete, girassol. 

A actividade pecuária de criação de gado bovino, caprino, suíno, ovino e de aves é limitada, sendo 
que as famílias detêm gado principalmente como meio de tracção animal para o trabalho agrícola 
(bois) ou como capital familiar. Segundo os dados dos Serviços de Veterinária, os bovinos são 
mais afectados pelas doenças Peripneumonia Contagiosa Bovina (PPCB), Carbúnculos Interno e 
Externo e as Dermatomicoses. O desconhecimento por parte de camponeses sobre o tratamento 
que deverá ser aplicado determina uma fraca reprodução e produção. A Direcção Municipal da 
Agricultura de Caconda informou que para a campanha agrícola 2018/2019 recebeu 30.000 
doses de vacina para PPCB, embora a população de gado estimada seja de 55.000 cabeças. 

PERSPECTIVAS DE
DESENVOLVIMENTO LOCAL
_

A província da Huíla é um território na sua maioria rural e onde 67,3% da população vive em áreas 
rurais. Os municípios de implementação do projecto também seguem esta tendência, com apenas 
17,6% de habitantes em áreas urbanas em Caluquembe e 9,5% em Caconda (INE, 2016). 
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Os desafios para o desenvolvimento das áreas rurais são muitos: o acesso a electricidade é muito 
limitado – somente 1,1% dos habitantes tem acesso à rede pública de energia no município de 
Caluquembe e 2% no de Caconda; apenas 15% da população em Caluquembe e 28,4% em 
Caconda tem acesso a fontes apropriadas de água para beber; os sistemas de saneamento 
básico são francamente deficitários face às necessidades – menos do 20% dos agregados 
familiares utilizam sanitário apropriado (na sua maioria localizado fora da habitação) no município 
de Caluquembe e menos de 25% no de Caconda; as condições das estradas secundárias e 
terciárias não são boas, dificultando o acesso e escoamento de produtos nas localidades rurais; os 
serviços de saúde são insuficientes, com 1 hospital no município de Caluquembe, 6 centros de 
saúde e 17 postos de saúde, com um total de 300 camas, enquanto no município de Caconda 
existem somente 5 centros de saúde e 17 postos, com um total de 55 camas; a nível da província, 
28% da população em idade escolar (5-18 anos) encontrava-se fora do sistema de ensino em 
2014, com maior predominância no género feminino (29,9%); no município de Caluquembe 
existem 290 escolas, enquanto no de Caconda existem 186 escolas, das quais a quase totalidade 
(285 e 183 respectivamente) são de ensino primário, mas o problema principal nas áreas rurais é a 
falta de professores, mesmo onde existem salas de aula (Governo Provincial da Huíla, 2018). 

A complicar o quadro está a situação económica nacional, com uma recessão de 4 anos e que tem 
visto o crescimento da inflação e a depreciação da moeda nacional. Isto teve consequências 
graves para a população mais vulnerável, pois o preço dos produtos básicos aumentou, enquanto 
a capacidade de compra reduziu. A nível do projecto PDRAS-Lubango isto traduziu-se numa 
menor disponibilidade de fundos para a compra de animais e bens para o fundo rotativo dos 
núcleos das comunidades.

O desemprego é também um outro indicador da situação socio-económica actual do país, tendo 
o INE registado no segundo trimestre de 2019 um taxa de desemprego 29,0%, sendo de 27,5% 
para os homens e 30,3% para as mulheres. A taxa de desemprego estimada na área urbana 
(39,3%) é cerca de 3 vezes superior à da área rural (14,3%), enquanto nos jovens com 15-24 anos 
é estimada em 53,8%, sendo nos homens de 55,2%, e nas mulheres de 52,5% (INE, 2019).

PDN 2018-2022
O Plano de Desenvolvimento Nacional 2018-2022, elaborado pelo Governo, tem como objectivos: 
“assegurar o desenvolvimento harmonioso do território e elaborar os instrumentos fundamentais 
para tal processo; desenvolver uma rede urbana, qualificada e sustentável; integrar o território 
nacional, favorecendo a circulação das populações e dos bens e serviços produzidos. Para alcançar 
estes objectivos, o PDN 2018-2022 assume seis grandes prioridades para o desenvolvimento 
territorial: potenciar a extracção de valor dos investimentos já realizados; desconcentrar e 
descentralizar o desenvolvimento; garantir o equilíbrio territorial na dotação das condições básicas 
de desempenho das actividades económicas; promover uma rede de cidades que suportem e 
dinamizem o desenvolvimento dos territórios de menor potencial e integrar o território e quebrar 
o isolamento das áreas mais remotas.” 

O PDN 2018-2022 está estruturado em 6 eixos principais, subdivididos em 25 políticas 
estratégicas, que por sua vez são organizadas em 83 programas de acção, que são 
implementados através de actividades e/ou projectos. Estes programas enquadram-se também 
nos objectivos da Agenda 2063 da União Africana, do Plano Estratégico Indicativo de 
Desenvolvimento Regional (RISDP) da SADC revisto para o período 2015-2020 e da Agenda 
2030 de Desenvolvimento Sustentável das Nações Unidas. 
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“A decisão do Comité para a Política de Desenvolvimento das Nações Unidas em relação à 
graduação de Angola de PMA e a sua confirmação pela Assembleia Geral daquela organização, em 
2016, foi tomada somente com base no critério do “Rendimento Bruto por habitante”. Com efeito, 
o País ainda regista algum atraso ao nível do Índice de Activos Humanos - relacionado com o 
desempenho em indicadores específicos de saúde (população malnutrida e taxa de mortalidade 
infantil com menos de cinco anos) e educação (taxa bruta de escolarização no ensino secundário 
e taxa de alfabetização de adultos) – e do Índice de Vulnerabilidade Económica – ligado ao grau de 
exposição da economia (associado a factores de localização, estrutura económica e ambiente) e à 
sua capacidade de resposta a choques externos (a nível comercial e de desastres naturais). De 
modo a estar preparado para a graduação, o país deverá dispor de uma Estratégia de Transição 
Suave, integrada com o Plano de Desenvolvimento Nacional, que atribua maior atenção aos 
critérios ainda por cumprir.” (PDN, 2018).
Para os municípios de implementação do projecto Emanguluko, está previsto um investimento 
total de 9.814.797.406 kwanzas para Caconda e 6.918.116.753 kwanzas para Caluquembe no 
período 2018-2022. Como mostram as figuras 17 e 18, em ambos os municípios a prioridade de 
investimento é para a Política 2 - Educação e Ensino Superior (cerca de 28% do orçamento). Para 
o município de Caconda, a seguir encontra-se a política 22 - Ordenamento do Território e 
Urbanismo com acerca de 27%, política 1 - População (cerca de 12,5%), política 4 - Saúde (cerca de 
8%) e política 16 - Água e Saneamento (cerca de 7%). Para o município de Caluquembe na 
segunda prioridade vem a política 22 - Ordenamento do Território e Urbanismo (cerca de 20%), 
depois a política 16 - Água e Saneamento (cerca de 12,5%), a seguir a política 4 - Saúde (cerca de 
11%) e política 8 - Desporto (cerca de 8%). 

É de realçar o baixo investimento previsto para o sector da agricultura (política 11 - Fomento da 
Produção, Substituição de Importações e Diversificação das Exportações), que se encontra no 
penúltimo lugar para ambos os municípios, com um valor abaixo dos 2% do orçamento total.  
Porém, a nível da província da Huíla, 48,07% do orçamento total está previsto para as acções e 
programas do eixo 2: Desenvolvimento Económico Sustentável, Diversificado e Inclusivo (figura 
19).

FIGURA 17. DISTRIBUIÇÃO DE ACÇÕES E 
INVESTIMENTO POR MUNICÍPIO SEGUNDO A 
POLITICA ESTRATÉGICA DO PDN 2018-2022 para o 
município de Caluquembe (extraído de GOVERNO 
PROVINCIAL DA HUÍLA, 2018)

FIGURA 18. DISTRIBUIÇÃO DE ACÇÕES E 
INVESTIMENTO POR MUNICÍPIO SEGUNDO A 
POLITICA ESTRATÉGICA DO PDN 2018-2022 para o 
município da Caconda (extraído de GOVERNO 
PROVINCIAL DA HUÍLA, 2018)

FIGURA 19. DISTRIBUIÇÃO DO NÚMERO DE ACÇÕES E INVESTIMENTO PARA A HUÍLA SEGUNDO O EIXO 
ESTRATÉGICO DO PDN 2018-2022 (extraído de GOVERNO PROVINCIAL DA HUÍLA, 2018)32

Eixo Estratégico PDN 2018-2022 Nº de acções 

EIXO 1 Desenvolvimento Humano e Bem-estar

EIXO 2 Desenvolvimento Económico Sustentável, Diversificado e Inclusivo

EIXO 3 Infra-estruturas Necessárias ao Desenvolvimento

EIXO 4 Consolidação da Paz, Reforço do Estado Democrático e de Direito,
Boa Governação, Reforma da estado e Descentralização

EIXO 5 Desenvolvimento Harminoso do Território

EIXO 6 Garantia da Estabilidade e Integridade Territorial de Angola e
Reforço do seu Papel no contento Internacional e Regional

397

66

51

15

217

21

Total Geral 767  

81 150 155 083 

165 585 858 080 

61 617 077 603

2 478 565 993

31 307 139 068

2 315 422 860 

23,56%

48,07%

17,89%

0,72%

9,09%

0,67%

344 454 218 686  100,00%

Total de Investimento Previsto 2018-2022
(kz) (%)



O plano de desenvolvimento estratégico da província baseia-se em 6 áreas prioritárias: agricultura 
e pecuária, desenvolvimento industrial, exploração mineira, logística e transporte, valorização dos 
recursos humanos e turismo. Quanto à prioridade da agricultura foca-se no “Desenvolvimento da 
agricultura empresarial de regadio e valorização da agricultura tradicional, orientando-a para a 
produção de excedentes e adequado aproveitamento dos micro-regadios” (Governo Provincial da 
Huíla, 2018). Entre as prioridades de investimento para a província destacam-se:

- Melhoria da oferta de habitação;
- Melhoria da cobertura e da qualidade dos serviços de saúde; 
- Infra-estruturas básicas do território (abastecimento e tratamento de água, saneamento básico, 
recolha e tratamento de resíduos, acesso generalizado a uma rede eléctrica estável), 
nomeadamente das infra-estruturas integradas nas sedes dos municípios;
- Construção e reabilitação de estradas secundárias e terciárias; 
- Projectos ao longo da cadeia de valor agro-alimentar, nomeadamente a reabilitação de 
barragens/represas hidro-agrícolas e canais de irrigação, a construção de escolas básicas 
agrárias, escolas de mecânica e mecanização agrícola, sistemas de escoamento e unidades de 
transformação dos produtos. 

PLANO DE DESENVOLVIMENTO MUNICIPAL
A nível do município de Caluquembe, o Administrador Municipal informou que estão a ser feitos 
levantamentos para reabilitação das valas de irrigação em algumas localidades, perfazendo um 
total de 133 km (figura 20). Também está nos planos da administração municipal a reabilitação de 
vias de comunicação secundárias, num total de 330 km (figura 21). Infelizmente nenhuma dessas 
intervenções previstas abrange as comunidades de implementação do projecto Emanguluko.
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FIGURA 20. Proposta de reabilitação de valas de 
irrigação para o PIP do município de Caluquembe 
(imagem fornecida pelo Administrador Municipal 
durante uma reunião com a equipa do estudo em 
Setembro 2019)

FIGURA 21. Proposta de reabilitação de estradas secundárias 
para o PIP do município de Caluquembe (informação fornecida 
pelo Administrador Municipal durante uma reunião com a 
equipa do estudo em Setembro 2019)
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Ao nível do município de Caconda, a administração municipal não forneceu informações acerca 
de acções de intervenção previstas. O Director Municipal da Agricultura, durante um encontro, 
disponibilizou o documento do Plano de Desenvolvimento Municipal 2015-2017, alegando que o 
novo Plano está a ser elaborado mas que não difere de uma actualização do antecedente. 

No documento ao qual tivemos acesso (Administração Municipal Caconda, 2015), é apresentado 
o “PROGRAMA DE ASSISTÊNCIA TÉCNICA DE QUALIDADE AOS CAMPONESES E 
APROVEITAMENTO DO POTENCIAL HÍDRICO DO MUNICÍPIO PARA A CONSTRUÇÃO DE 
DIQUES E REPRESAS PARA A PRÁTICA DE CULTURAS DE REGADIO”, no qual estavam 
previstas as seguintes acções (tabela n°1): 

TABELA 1.
Acções previstas no “PROGRAMA DE ASSISTÊNCIA TÉCNICA DE QUALIDADE AOS CAMPONESES E 
APROVEITAMENTO DO POTENCIAL HÍDRICO DO MUNICÍPIO PARA A CONSTRUÇÃO DE DIQUES E 
REPRESAS PARA A PRÁTICA DE CULTURAS DE REGADIO” elaborado pela Administração Municipal da 
Caconda em 2015
_

Número Acções previstas 

1 Aquisição  de imputes agrícolas (enxadas, catanas, machados)

2 Criação de uma Fazenda para Apoio à Mulher Rural

3 Aquisição de  2 tractores e seus agregados para as associações de katanga e Kue II

4 Aquisição de 100 cabeças de gado de tracção

5 Aquisição de 100  cabeças de gado caprino para o fomento

6 Aquisição de 50 charruas de tracção animal

7 Aquisição de 1000 pintos de produção de ovos para consumo

8 Aquisição de 10 Toneladas de sementes agrícolas

9 Aquisição de 10 Toneladas de fertilizantes

10 Aquisição de insecticidas

11 Aquisição de 6 motobombas c/ respectiva tubagem

12 Implementação do Polo de Desenvolvimento Agrícola do Uaba 

13 Construção e reabilitação dos canais de irrigação do rio (Lossolo)

14 Construção das 33 Mangas de vacinação

15 Construção de 30 armazéns comunitários 

16 Construção de 3 Tanques Banheiros

17 Prestar assistência técnica a associações de camponeses

18 Realizar Formações e capacitações (Extensão rural, gestão da produção)

19 Realizar Estudos sobre: os solos e as potencialidades hídricas

20 Incentivar o acesso ao crédito 

21 Rentabilização dos silos (12.000 ton) existentes na sede municipal
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OUTROS PROGRAMAS
O projecto IRCEA (Integrating Climate Resilience into Agricultural and Agropastoral Production 
Systems through Soil Fertility Management in key Productive and Vulnerable Areas using the 
Farmers Field School Approach9) é implementado pela FAO e tem como objectivo a realização 
de 160 ECAs nos municípios de Quilengues, Caluquembe, Caconda e Chicomba na província da 
Huíla. As ECAs constituem uma metodologia que trabalha em favor da resiliência da comunidade: 
os agricultores recebem ferramentas e conhecimentos, têm a possibilidade de experimentar 
técnicas no campo da escola que podem replicar nas suas lavras. Cada ECA é acompanhada por 
um facilitador local, que idealmente vive na comunidade/área mas não faz parte da gestão 
financeira da ECA.

Os municípios de implementação do projecto constituem o “triângulo do milho” da Província da 
Huíla: o milho é o cereal maioritariamente produzido na zona, tornando-se fundamental para a 
dieta, mas com valor comercial muito baixo. Nas ECAs é promovida a associação de cultivos de 
rendimento como a mandioca (que tem elevado valor por não ser muito produzida na região), o 
sorgo e o massango, que são mais resistentes no clima árido, o quiabo, a batata-doce e o 
amendoim. As hortícolas são produzidas geralmente na época seca, nas lavras baixas onde 
existem riachos e disponibilidade de água para a irrigação, com consequente desvalorização do 
produto por ser a oferta concentrada num curto espaço de tempo. O projecto quer também 
apoiar as ECAs com ferramentas de trabalho, principalmente charruas para a preparação do solo. 
Portanto, as ECAs são lugares de formação não somente para agricultura, mas também para 
educação, saúde, higiene, nutrição, economia rural e igualdade de género.

O FIDA - Fundo Internacional de Desenvolvimento Agrícola, financiou dois projectos que 
abrangem a província da Huíla: o “Projecto de Recuperação Agrícola” (ARP), no valor de 7,6 
milhões de dólares, que deve contribuir para o programa de recuperação do sector agrícola no sul 
de Angola e o “Projecto de Desenvolvimento da Agricultura Familiar e Comercialização” 
(SAMAP), no valor de 38,2 milhões de dólares, cujo período de implementação vai de 4 a 7 anos10. 
O projecto SAMAP será gerido pelo IDA e será implementado nas províncias da Huíla e do Cuanza 
Sul, devendo abranger também os municípios de Caluquembe e Caconda, para melhorar a 
produção agrícola dos agricultores familiares, com apoio directo para irrigação a algumas famílias. 
Está prevista uma componente de sub-projectos entre os quais a implementação das ECAs, a ser 
realizado pela FAO, e possivelmente a construção/reabilitação das valas de irrigação. Esta última 
componente está prevista também no projecto ARP, para as províncias de Benguela, Huíla e 
Cunene.

4. DIAGNÓSTICO DAS 
COMUNIDADES E ANÁLISE 
DOS DADOS

POPULAÇÃO NAS ALDEIAS
DO PROJECTO
_
 
Segundo os dados fornecidos pelo último relatório do PDRAS-Lubango, o projecto está a 
beneficiar um total de 346 famílias nas 11 localidades dos dois municípios (99 novas e 247 antigas). 
.
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9.  Integrando a Resiliência Climática nos Sistemas de Produção Agrícolas e Agropastoris através da Gestão da Fertilidade do Solo em Áreas 
Vulneráveis e Chaves para Produção usando a Abordagem das Escolas de Campo para Agricultores
10. http://jornaldeangola.sapo.ao/economia/agricultura_familiar_recebe_financiamento_internacional  Jornal de Angola online, artigo consultado 
em 1 de Outubro 2019



As aldeias de Engolonga, Tchivangulula, Cavincha e Camassa demonstraram interesse em 
participar do projecto depois da avaliação que ocorreu em Abril de 2017, portanto foram 
enquadradas nas actividades a partir de 2018. Engolonga está a funcionar integrada na Mbomba 
e Tchivamgulula integrada no Mbulo, sendo que ainda não foram formalizados os seus núcleos 
comunitários. O projecto Emanguluko, que é implementado em parceria pela FEC, Cáritas de 
Angola e Cáritas Arquidiocesana do Lubango, enquadra-se na mesma área de intervenção 
pretendendo reforçar o trabalho já em curso.

Conforme os dados actualizados recolhidos pela equipa do projecto em 2019 (tabela n°2), as 
populações das aldeias pertencentes ao projecto Emanguluko estão representadas por 319 
agregados familiares que constituem um total de 2346 pessoas.

TABELA 2.
Beneficiários directos totais do projecto Emanguluko, repartidos por sexo e idade.

_

36

Aldeia N°agregados

Tchissansa 
I 24

Tchissansa 
II 27

Mbomba* 25

Tchitula 40

Camassa 34

Mbulo* 44

Camboto 35

Luís 56

Cavincha 34

Total 319

Adultos (> 14 anos) Crianças (<14 anos)

F M F M Total

62 82 5 9 158

42 47 42 58 189

41 40 45 45 171

95 88 49 71 303

60 59 71 67 257

60 71 88 124 343

70 61 40 36 207

98 82 101 115 396

67 76 86 93 322

595 606 527 618 2346

*Os agregados familiares das aldeias de Engolonga e Tchivamgulula estão contabilizadas nas aldeias de Mbomba e 
Mbulo respectivamente (cerca de 5 ou 6 famílias).
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EVOLUÇÃO
DA PRODUÇÃO
_
 
Nas aldeias do projecto é praticada quase exclusivamente a agricultura de sequeiro, ou seja, 
baseada no aproveitamento da água da chuva. Portanto a época de cultivo é concentrada nos 
meses chuvosos, de Outubro até Abril, destacando-se 2 épocas de sementeira: uma primeira em 
Outubro, com colheita em Dezembro-Janeiro, e uma segunda em Fevereiro com colheita em 
Maio. Alguns camponeses, que possuem lavras próximo dos riachos, nas áreas de baixas 
(chamadas de “nacas”), cultivam também na época seca aproveitando da água do rio.

A maioria dos terrenos têm baixa fertilidade devido à falta de adubação, à prática de queimadas, 
à queima dos resíduos do cultivo no solo, à falta de preparação do solo e à prática da sementeira 
directa. Todos esses factores contribuem para baixos níveis de produção dos agricultores 
familiares da região, com colheitas de milho inferiores a 1 t/ha, de batata inferior a 10 t/ha, de feijão 
inferior a 300 kg/ha, conforme informação dada pelo Director Municipal da EDA de Caluquembe.

Os produtos maioritariamente cultivados nas aldeias do projecto são milho, feijão e hortícolas. O 
projecto PDRAS-Lubango vem desde 2013 a incentivar a adopção de técnicas de agricultura 
sustentável, nomeadamente:
 
produção de milho e feijão em consorciação; 
_

produção de mandioca, batata doce e soja para rendimento;
_ 

produção de hortícolas nas baixas; 
_

produção de fruteiras; 
_

aplicação de fertilizante orgânico para aumentar a matéria orgânica no solo: estrume, adubo 
líquido (água, estrume, palha do feijão por 15 dias) e composto vegetal;
_

utilização dos resíduos dos cultivos (palha) como cobertura morta para reduzir a 
evapotranspiração do solo e aumentar a sua retenção hídrica. 

Parte do grupo-alvo iniciou as culturas de massambala, batata-doce e mandioca para diminuir a 
dependência de culturas com riscos mais altos como o milho. Outras famílias iniciaram hortas nas 
nacas e receberam apoio do projecto para plantar árvores fruteiras. 

O projecto também tem apoiado no fornecimento de gado bovino para tracção animal e animais 
de pequeno porte (galinhas, cabritos e porcos) para criação familiar. Os animais são distribuídos 
através de um fundo rotativo: as primeiras famílias que recebem os animais vão devolver o valor 
correspondente durante um período de tempo; este valor é utilizado para comprar novo gado a 
ser entregue a outras famílias e assim sucessivamente. A tabela n°3, abaixo, mostra o número total 
de animais distribuídos ao longo do projecto PDRAS-Lubango e resultantes da reprodução para 
fundo rotativo desde 2014 até Dezembro 2017 (PDRAS-K, 2018).
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TABELA 3.
Distribuição de animais nas aldeias do projecto até Dezembro 2017 (extraído de PDRAS-K, 2018).
_
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Gado bovino

Localidade Distríbuidos pelo 
projecto

Resultantes da 
venda de produtos
agrícolas

Reprodução para 
fundo rotativo

MBomba 35 15 18

Tchissansa 33 3 9

MBulu 23 16 0

Tchitula 16 4 0

TOTAL 107 35 27

Cabras 

Localidade

MBomba 28 20 68

Tchissansa 7 7 7

MBulu 0 5 8

Tchitula 2 11 13

TOTAL 37 43 96

Galinhas 

Localidade

MBomba 35 72 49

Tchissansa 6 32 11

MBulu 0 50 0

Tchitula 5 21 23

TOTAL 46 175 83

Porcos

Localidade

MBomba 0 21 70

Tchissansa 0 6 23

MBulu 0 8 2

Tchitula 0 9 40

TOTAL 0 44 135

Distríbuidos pelo 
projecto

Resultantes da 
venda de produtos
agrícolas

Reprodução para 
fundo rotativo

Distríbuidos pelo 
projecto

Resultantes da 
venda de produtos
agrícolas

Reprodução para 
fundo rotativo

Distríbuidos pelo 
projecto

Resultantes da 
venda de produtos
agrícolas

Reprodução para 
fundo rotativo
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Da avaliação do projecto realizada em Abril 2017 (De Oliveira e Tump, 2017) resultou que a área 
das 15 famílias beneficiadas de gado bovino aumentou de forma significativa para 3 até 6 
hectares, com uma média de 4,5 hectares. Como faltam dados de um estudo de base é difícil 
estimar a área cultivada antes da recepção dos animais, mas os avaliadores estimaram a área 
média cultivada inicialmente entre 1,5 e 3 hectares com uma média de 2 hectares, baseando-se em 
entrevistas a alguns beneficiários. A implementação do fundo rotativo teve como impacto 
indirecto a possibilidade de outras famílias, que ainda não beneficiaram de animais de tração, 
conseguirem “alugar” os bois das famílias beneficiárias por preços razoáveis (muitas vezes pago 
em produtos ou em mão-de-obra), com o efeito de que famílias adicionais conseguiram aumentar 
as suas áreas de produção. O aumento de animais também pode ter uma influência positiva na 
fertilidade do solo, pelo aumento da disponibilidade de estrume.

Em 2018 começou uma segunda fase de financiamento do projecto PDRAS-Lubango. Na 
campanha 2018-2019 foram adquiridos os seguintes animais para o total das aldeias do projecto 
(o relatório PDRAS-K 2019 não discrimina por aldeia):

Bois: 43, sendo 26 aquisição e 17 reprodução;
Cabras: 48, sendo 29 aquisição e 19 reprodução;
Galinhas: 133, sendo 80 aquisição e 53 reprodução;
Porcos: 43, sendo 26 aquisição e 17 reprodução.

As tabelas n°4 e 5 apresentam os dados relativos à superfície cultivada e à produtividade dos 
cultivos semeados nas campanhas 2013/2014 e 2014/2015. Podemos notar como, embora a 
superfície cultivada tenha aumentado ligeiramente em todas as áreas do projecto, o rendimento 
da produção registou uma redução em todas as aldeias e cultivos, excluindo o milho na Tchitula. 
Esta redução é devida à irregularidade e redução da chuva que foi registada na campanha 
2014/2015, segundo informou a equipa do projecto e os membros dos núcleos.

TABELA 4.
Superfície cultivada (ha) nas aldeias do projecto nas campanhas 2013/2014 e 2014/2015 e sua variação.
_

TABELA 5.
Produtividade (kg colhidos por 1 kg de semente) nas aldeias do projecto nas campanhas 2013/2014 e 2014/2015 e sua 
variação.
_
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Superfície cultivada (ha)

Localidade 2013/2014 2014/2015 Variação

Tchissansa 2.41 3.25 0.84

Mbomba 0.36 4.32 3.96

Mbulu 1.95 2.64 0.69

Tchitula 2.64 3.58 0.94

Total 7.36 13.79 6.43

Variação

Localidade Milho Feijão

Tchissansa 56.27 -38.23 -20.03

Mbomba 50.16 -14.12 -3.35

Mbulu 38.72 -4.34 -1.96

Tchitula 42.95 23.30 -4.55

Média 47.03 -8.35 -7.47

Produção colhida por kg de semente

2013/2014 2014/2015

Feijão Milho Feijão Milho

22.70 18.04 2.67

5.85 36.04 2.50

6.42 34.38 4.46

6.38 66.25 1.83

10.34 38.68 2.87



A tabela n°6 mostra os dados de produção nas aldeias do projecto para os cultivos semeados na 
campanha agrícola 2017-2018. Não estão especificados os hectares totais por cultivo, portanto 
não é possível comentar a produtividade média nas aldeias do projecto. 

TABELA 6.
Produção agrícola nas aldeias do projecto na campanha 2017-2018.
_

As tabelas n°7 e 8 apresentam os dados recolhidos pela equipa do projecto referente à produção 
hortícola na campanha 2015-2016.

Podemos concluir que na campanha em consideração, a melhor produção foi a de cebola em 
termos de quantidades absolutas, com 16,5 t/ha, a seguir a batata rena (12,9 t/ha) e a batata-doce 
(12,8 t/ha). Em termos de produtividade, ou seja porcentagem de produção obtida em relação ao 
esperado, a melhor performance é do alho (77,8%), depois da batata-doce (77,2%) e em terceiro 
lugar a cebola com 66,0%.

Em termos de geração de rendimento, o melhor preço foi conseguido pelo alho (94 kz/kg), 
seguido pelo tomate (84 kz/kg) e couve (57 kz/kg). O rendimento médio dos agricultores 
monitorizados (32 no total) foi de 134.820 kz. Nesse quadro faltam os custos incorridos pelos 
agricultores, para poder estimar o lucro efectivo por tipo de cultura e determinar em qual hortícola 
é melhor apostar. Por exemplo, tomate e couve permitem um bom rendimento mas a sua 
produtividade é muito baixa, talvez devido às pragas e doenças. Portanto, para aumentar a 
produção é necessário investir em técnicas e produtos para defesa, o que significa aumentar os 
custos de produção. 

40

Produção (kg)

Localidade Milho Feijão
Feij. 

Macunde
Massam-
bala

Massango Batata 
Doce

Mandioca Batata 
rena

Ginguba Gergelim Soja

Tchitula 43,800 1,898 33 1,285 300 1,550 2,820 0 0 0 155

Mbulu 33,570 3,580 220 1,830 560 3,900 3,230 830 105 0 1,035

Mbomba 42,780 4,090 600 4,500 1,100 9,610 3,890 2,210 625 435 1,435

Tchissansa 120,150 9,568 853 7,909 0 73,366 11,066 43,565 11,000 27,785 88,195

TOTAL 240,300 19,136 1,706 15,524 1,960 88,426 21,006 46,605 11,730 28,220 90,820
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Localidade Cultura Agricultores 
(n°)

Área total 
(m2)

Produção 
esperada 
(kg)

 Produção
obtida (kg)

Resultado 
da venda 
(kz)

Tchissansa

Batata rena 6 11,000 22,000 12,300 263,000

Batata-doce 7 16,000 24,000 21,700 153,000

Repolho 3 4,600 11,400 6,800 219,500

Cebola 7 7,000 17,500 11,900 770,000

Alho 6 6,500 1,450 1,140 104,000

Tomate 4 4,000 16,000 2,000 212,000

Couve 1 800 2,500 650 37,000

Mbomba

Batata rena 3 6,000 12,000 6,900 135,000

Batata-doce 7 19,000 34,600 20,400 249,000

Repolho 2 2,800 7,600 3,800 133,750

Cebola 5 4,000 10,000 5,900 339,000

Alho 2 1,000 300 240 23,000

Tomate 3 2,800 19,000 1,410 134,000

Couve 1 700 2,200 650 37,000

Mbulu

Alho 3 1500 450 360 34,500

Batata-doce 5 10000 16000 14700 122,000

Batata rena 2 2500 6000 5900 164,000

Cebola 5 5000 12500 8500 355,000

Repolho 4 4000 15200 3000 222,000

Tomate 6 4800 6600 2460 168,000

Tchitula

Alho 4 4000 950 710 68,500

Batata-doce 2 4000 6500 5800 51,000

Cebola 1 2000 5000 3400 125,000

Repolho 2 2000 7600 1500 111,000

Tomate 3 2400 3300 1230 84,000

TABELA 7.
Produção hortícola nas aldeias do projecto no ano 2015-2016.
_



TABELA 8.
Produção total por tipo de hortícola nas aldeias do projecto no ano 2015-2016.
_

EVOLUÇÃO DA
PLUVIOMETRIA  
_
 
Foi possível elaborar uma evolução parcial da pluviometria das áreas de intervenção, sendo que 
não estão disponíveis dados relativos a todos os anos. Os dados fornecidos pela equipa do 
projecto ou extraídos dos relatórios estão apresentados nas tabelas n°9 e 10.

TABELA 9.
Dados pluviométricos para a localidade de Tchissansa, município de Caconda.
_
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Cultura Área 
total 
(m2)

Produção
esperada
(kg)

Produção 
obtida 
(kg)

Produção
média 
(t/ha)

Produtividade
(%)

Resultado
da venda 
(kz)

Preço 
médio 
(kz/kg)

Alho 3,150 2,450 1.9 77.8% 230,000 94

Batata-
doce

81,100 62,600 12.8 77.2% 575,000 9

Batata 
rena

40,000 25,100 12.9 62.8% 562,000 22

Cebola 45,000 29,700 16.5 66.0% 1,589,000 54

Couve 4,700 1,300 8.7 27.7% 74,000 57

Repolho 41,800 15,100 11.3 36.1% 686,250 45

Tomate

Agricultores
(n°)

15

16

13

22

2

14

20

13,000

49,000

19,500

18,000

1,500

13,400

14,000 44,900 7,100 5.1 15.8% 598,000 84

Campanha TOTAL
2013-2014 
2014-2015 

2015-2016 
2016-2017 
2017-2018 
2018-2019 

Média
Histórica 

547.0

0.0

1021.8

0.0

0.0

0.0

S

0.0

18.0

O

0.0

102.0

N

117.0

170.0

D

271.3

245.0

J

194.9

180.0

F

222.1

170.0

M

216.5

290.0

A

0.0

101.0

M

0.0

0.1

J

0.0

0.1

J

0.0

0.0

A

0.0

0.1 1276.3
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TABELA 10.
Dados pluviométricos para a localidade de Mbomba, município de Caluquembe.
_

Como mostram as tabelas acima, os dados disponíveis estão incompletos. Para a campanha 
2013-2014 temos somente o valor total das chuvas ocorridas ao longo do ano (de Setembro 2013 
até Agosto 2014). Para além disso, os dados não estão repartidos por município, sendo que na 
altura a aldeia de Tchissansa ainda pertencia ao município de Caluquembe. 
Para a campanha 2014-2015 não há dados disponíveis. 

A única série de dados completos refere-se à campanha 2015-2016 para a qual temos dados 
relativos a ambas as localidades. Para os outros anos depois de 2016 (2016-2017, 2017-2018, 
2018-2019) não há dados disponíveis, sendo que os pluviómetros instalados foram danificados ou 
pararam de funcionar. 

Em relação à campanha 2018-2019 para o município de Caluquembe, foram disponibilizados pela 
EDA os dados relativos à sede do município, que foram aqui colocados por ter uma indicação 
média das precipitações nas localidades próximas das aldeias de implementação do projecto. 

Para o município de Caconda foi encontrada uma série de dados históricos (extraídos de um 
gráfico da apresentação realizada pelo ISPT no âmbito do projecto IRCEA da FAO, elaborada por 
Loureiro e Ribeiro) que foi aqui colocada por ser uma comparação com os dados recolhidos nos 
últimos anos.

Os gráficos abaixo pretendem visualizar os dados apresentados nas tabelas n°9 e 10 acima, 
sabendo que não é possível fazer uma comparação ou tirar conclusões significativas devido à  
escassez de dados ou por estes serem incompletos.  

GRÁFICO 1. Dados pluviométricos disponíveis para a localidade de Tchissansa, município de Caconda.

Campanha TOTAL
2013-2014 
2014-2015 

2015-2016 
2016-2017 
2017-2018 
2018-2019 

Média
Histórica 

547.0

0.0

675.0

0.0

0.0

0.0

S

0.0

3.0

O

0.0

142.4

N

0.0

120.0

D

323.0

50.0

J

34.0

136.6

F

90.0

-

M

152.0

-

A

76.0

-

M

0.0

-

J

0.0

-

J

0.0

-

A

0.0

- 574.2
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No gráfico n°1, podemos constatar que na campanha 2015-2016 na Tchissansa (município de 
Caconda) as chuvas ficaram concentradas no período Novembro-Março, enquanto que nos 
meses de Outubro e Abril não houve registo de chuvas ao contrário do que os dados históricos 
referem. Esta tendência foi confirmada pelas entrevistas realizadas no campo, seja com a EDA 
Caluquembe seja com as comunidades, que relatam como nos últimos anos a época de chuva 
ficou mais curta, com chuvas que começam mais tarde e terminam mais cedo. 

O gráfico n°2 mostra os valores totais de precipitação durante a campanha 2013-2014 e 
2015-2016: em comparação com a média histórica podemos verificar uma redução importante da 
queda pluviométrica. 

O gráfico n°3 mostra os dados pluviométricos disponíveis para a localidade de Mbomba 
(município de Caluquembe) nas campanhas 2015-2016 e 2018-2019. Podemos notar como em 
2015 as chuvas ocorreram mais tarde, sendo registadas de forma significativa só a partir do mês 
de Dezembro, embora estendendo-se até ao mês de Abril. 

Por fim, no gráfico n°4 podemos ver como as quedas pluviométricas anuais relativas aos últimos 
anos estão em forte diminuição (abaixo de 700 mm por ano) em comparação com os 
levantamentos históricos e bibliográficos que mencionam valores bem mais altos (Diniz, 2006; 
Huntley, 2019).

GRÁFICO 2. Comparação da precipitação anual total para a
localidade de Tchissansa, município de Caconda.

GRÁFICO 3. Dados pluviométricos disponíveis para a localidade
de Mbomba, município de Caluquembe. 
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ORGANIZAÇÃO
COMUNITÁRIA
_
  
Os produtores são organizados em núcleos de coordenação, 1 por cada aldeia. Os núcleos têm a 
função de representar os agricultores que participam no projecto. Cada núcleo é constituído por 
um mínimo de 4 (Luís) e no máximo de 10 membros (Mbulo, Tchissansa I, Tchitula) (coordenador, 
vice-coordenador, secretário, tesoureiro, 1 ou mais facilitadores, 1 ou mais conselheiros) e integra 
pelo menos uma mulher, nenhuma porém com papel de coordenação. 

Cada núcleo estabelece uma Escola de Campo dos Agricultores (ECA), onde são experimentadas 
as técnicas de agricultura sustentável promovidas pelo projecto. Os agricultores podem replicar, 
por sua vez, essas práticas nas suas lavras. O projecto também forma os facilitadores das ECAs, 
também chamados de multiplicadores ou produtores modelo, num número entre 10-15 em cada 
aldeia. Eles têm o papel de orientar os outros agricultores na implementação das técnicas de 
agricultura sustentável. 

Os núcleos reúnem-se com uma certa regularidade, pelo menos uma vez por mês. Conforme 
evidenciado no relatório de avaliação (De Oliveira e Tump, 2017). As principais questões 
abordadas nas reuniões prendem-se com: 

- Tarefas que os núcleos têm planificadas;
- Aspectos sobre a identificação (acesso à documentação) dos membros da comunidade, a 
rotatividade do fundo em espécie e o reembolso do mesmo (gado...);
- A organização de trabalhos nas lavras, enquanto tarefas comuns comunitárias e 
acompanhamento das mesmas;
- Apaziguar os conflitos de terras e a invasão do gado nas lavras, o roubo e feitiço em conjunto 
com os Sobas, que procuram resolver e dar o devido tratamento, segundo a lei costumeira. 
- O desenvolvimento de actividades conjuntas com a equipa do projecto, com os núcleos e com 
as autoridades locais para o apoio e a organização das famílias, com a perspectiva de surgimento 
de formas associativas/cooperativas nas comunidades.

GRÁFICO 4. Comparação da precipitação anual total para a localidade de Mbomba, município de Caluquembe.



Os núcleos comunitários têm também um papel de representação da comunidade perante as 
instituições públicas, nomeadamente a EDA para a distribuição de sementes e insumos agrícolas, 
mas também podem apresentar pedidos e propostas à administração comunal e municipal. Os 
núcleos também apoiam o processo de registo de nascimento com os representantes municipais 
do Ministério da Justiça (Conservatória e Sector de Identificação), facilitando a identificação dos 
membros. 

O fortalecimento dos grupos no âmbito da advocacia comunitária é importante para eles 
poderem interagir activamente e com mais eficácia junto das instituições locais.

COMERCIALIZAÇÃO
DOS PRODUTOS
_

A nível das aldeias e dos núcleos de coordenação não existe ainda uma estratégia de venda 
estruturada ou conjunta. Os produtos das comunidades são comercializados individualmente por 
cada família em função das necessidades. A maior parte das vendas é realizada directamente na 
lavra (onde os produtores conseguem um preço mais baixo) ou nos mercados informais do 
município de proveniência. A dificuldade principal para se deslocarem ao mercado consiste na 
falta ou escassez de transporte (é necessário alugar um meio para a maioria das famílias) e nas 
péssimas condições das estradas terciárias (o que aumenta os custos de transporte). Um resumo 
da tipologia de mercados utilizados pelos produtores é apresentado na tabela n°11. 

TABELA 11.
Tipologia de mercados frequentados pelos produtores das comunidades alvo e suas características (extraído do 
relatório de avaliação De Oliveira e Tump, 2017).
_
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Tipologia de mercado Características de venda

Mercado Primário de 
Caluquembe

Maior rentabilidade e ocasiões de lucro 
Bois, hortícolas, feijão, milho, massambala, 
mandioca (também transformada em fuba).

Mercado Secundário ao nível 
da estrada principal

Venda com base nas necessidades e situações 
de urgência. 
Milho e massambala.

Mercado Terciário ao nível da 
casa e ou estrada terciária

Solicitações dos Kimbos e clientes amigos. 
Porcos, cabritos, galinhas, milho, massambala.

Mercados Provinciais  
e outros (Cunene e Namibia)

Maior valorização dos produtos. 
Batata-doce, mandioca, milho e massango.
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O projecto Emanguluko prevê a realização de "Jornadas de Resiliência Comunitária" nos 
municípios para promoção dos produtos locais das lavras familiares. Esta actividade, em conjunto 
com a advocacia junto das instituições locais para a melhoria das infraestruturas básicas 
(reabilitação das estradas secundárias e terciárias, acesso gratuito aos mercados municipais para 
os camponeses), é importante para dar visibilidade à produção das comunidades. Ao mesmo 
tempo é necessário fazer um pequeno estudo da cadeia de valor dos mercados, tipificá-los e 
perceber o real valor que cada um tem no processo de comercialização aos vários níveis locais, 
para identificar os locais onde é melhor vender cada produto.

EQUIPAMENTOS E
INFRAESTRUTURAS EXISTENTES 
_

Durante as visitas de campo foi possível identificar os seguintes equipamentos e infraestruturas 
presentes nas aldeias de Mbulo e Tchissansa (tabela n°12):

TABELA 12.
Resumo dos equipamentos e infraestruturas presentes nas aldeias do projecto.
_
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Localidade Equipamento/
Infraestrutura

Descrição

Mbulo Centro de
transformação 
(figura 22)

Realizado no âmbito do projecto com a colaboração de  
núcleos de coordenação das aldeias do município de
Caluquembe. 
Local para transformação dos produtos agrícolas,
local de formação e reunião dos núcleos.

Escola
(figura 23)

Construída através de fundos disponibilizados pela 
organização Alemã “Kindermissionswerk”.
Os habitantes lamentam porém a falta de professores 
que muitas vezes não aparecem na escola.

Vala de irrigação
(figura 25)

Trata-se de uma vala antiga actualmente não utilizada
e que necessita de reabilitação (invadida por plantas e
arbustos), de instalação de moto-bomba e tanques para
a distribuição de água nas lavras das zonas altas. 

Tchissansa Centro de
transformação 
(figura 24)

Realizado no âmbio do projecto com colaboração dos  
núcleos de coordenação dos municípios de Caconda.
Local para transformação dos produtos agrícolas, local
de formação e reunião dos núcleos

Escola Construída através de fundos disponibilizados pela 
organização Alemã “Kindermissionswerk”.
Os habitantes lamentam, porém a falta de professores, 
que muitas vezes não comparecem na escola.

Furo de água
(figura 26)

Construído pela administração municipal e ao qual falta
uma bomba para puxar a água, portanto não pode ser  
utilizado.



48 FIGURA 23. Escola primária na aldeia de Mbulo, município de Caluquembe.
 

FIGURA 22. Centro de Transformação de produtos construído na aldeia de Mbulo, município de Caluquembe.
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FIGURA 24. Centro de transformação de produtos construído na aldeia de Tchissansa, município de Caconda.

FIGURA 26. Furo de água na aldeia de Tchissansa, 
município de Caconda

FIGURA 25. Vala de irrigação que poderia ser 
reabilitada na aldeia de Mbulo, município de 
Caluquembe



TECNOLOGIAS PARA A
PROMOÇÃO DA RESILIÊNCIA
_
 
No trabalho de campo foram realizados 2 encontros municipais nas aldeias de Mbulo e Tchissansa, 
durante os quais foi implementado um diagnóstico participativo através de sessões plenárias e 
grupos focais (homens, mulheres, instituições). No primeiro encontro foram delineados os 
desafios e as oportunidades futuras para o desenvolvimento da comunidade (ver ANEXO 1). A 
partir da análise dessas informações, foram identificadas algumas tecnologias e práticas 
agro-ecológicas que podem contribuir no fortalecimento da resiliência das comunidades, 
apresentadas na tabela n°13. 

TABELA 13.
Lista das tecnologias e das praticas agroecológicas analisadas no Estudo.
_

Tecnologias Descrição

Celeiro comunitário 

Cisterna de água
da chuva

Furo de água

Moagem

Transporte 
Comunitário

Vala de irrigação
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Armazenamento dos cereais produzidos na aldeia (principalmente 
milho). Gerido pelos núcleos de coordenação do município.

Normalmente este tipo de cisterna é utilizado por uma unidade 
familiar para recolher a água da chuva para o consumo e para a rega 
de hortas próximas da habitação. Esta tecnologia é utilizada no 
semi-árido brasileiro e está a ser promovida pela ADRA em áreas mais 
secas da província da Huíla (município dos Gambos). No caso do 
projecto em estudo, poderia ser construída uma cisterna junto ao 
centro de transformação para fornecer água ao centro, à escola e 
potencialmente regar uma horta escolar.

Essencial para o abastecimento de água potável para o consumo 
humano. Requer a perfuração por sonda e a instalação de uma 
moto-bomba (a gasóleo) ou preferencialmente uma eletro-bomba 
solar.

Produção da fuba de milho (principalmente) e outros cereais 
cultivados (massambala, massango). Este equipamento localizado no 
centro da aldeia pode favorecer a produção e a venda de farinhas, 
reduzindo os tempos de deslocação das mulheres e atraindo 
consumidores à aldeia. Gerido pelos núcleos de coordenação do 
município, requer capacitação de algumas pessoas sobre 
funcionamento e manutenção.

Moto-carroça para o transporte de bens e produtos da comunidade. 
Gerido pelos núcleos de coordenação do município. 

Instalação de um sistema de irrigação que utiliza a água de um rio ou 
riacho permanente na aldeia (área de baixa) e que através de um 
sistema de açude, moto-bombas, tanques e canais envia a água 
canalizada para as lavras situadas em áreas mais elevadas.
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A equipa do projecto estimou os seguintes custos para as tecnologias, através de um 
levantamento realizado em Outubro 2019: 

Celeiro comunitário
2000€, depende do material utilizado, mão-de-obra da comunidade;

Cisterna água da chuva 
5000€, com trabalho da comunidade;

Furo de água
ponto de água, cerca de 3000€;

Moagem
cerca de 2200€, com motor a gasolina ou gasóleo;

Transporte comunitário
2000€;
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Adubação orgânica

Cobertura vegetal/
morta

Consorciação de 
cultivos 

Cultivo de
hortaliças

Cultivos de
rendimento

Cultivos resistentes
à seca

Plantação de 
plantas fruteiras

Aplicação de estrume, composto sólido ou líquido derivado dos 
resíduos dos cultivos e da cozinha. Utilizado para fertilização do solo, 
favorece o acumular de substância orgânica no solo, que por sua vez 
contribui para melhorar as características do solo (estrutura, fertilidade 
e disponibilização de nutrientes, retenção hídrica, areação, micro e 
macro-fauna) e, portanto, a sua produtividade.

Práticas agro-ecológicas Descrição

Os resíduos dos cultivos são deixados por cima do solo, para 
protegê-lo da irradiação solar (reduzindo assim a evapo-transpiração 
excessiva da água do solo) e para serem depois incorporados no solo 
e favorecer o acumular de substância orgânica. 

Cultivo de 2 ou mais cultivos simultaneamente na mesma lavra, 
normalmente 1 cereal e 1 leguminosa (exemplo milho e feijão) para 
melhorar a produtividade, aumentar o N (nitrogénio) no solo, reduzir o 
ataque de pragas.

Cultivo de produtos de várias espécies (tomate, couve, cenoura, 
cebola, alho, repolho etc.) para diversificar o rendimento e a 
alimentação familiar. 

Cultivo de produtos de várias espécies (batata-doce, batata rena, 
mandioca) para diversificar o rendimento e a alimentação familiar. 

Cultivo de cereais locais adaptados às condições de seca 
(massambala, massango) para diversificar o rendimento e a 
alimentação familiar e para garantir uma colheita especialmente nos 
anos de precipitações tardias e reduzidas.

Árvores de fruta nativas ou naturalizadas (citrinos, abacateiro, 
mangueira, etc.), plantadas no quintal ou ao redor das lavras, têm 
várias funções: fornecem fruta para alimentação e venda, constituem 
um refúgio para insectos antagonistas das pragas que atacam os 
cultivos, aumentam a retenção hídrica do solo e o conteúdo de 
substância orgânica através dos exsudados radicais, produzem 
oxigênio e fornecem uma área de sombra. 
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Vala de irrigação
Difícil de estimar pois depende da extensão da vala. Uma moto-bomba pode custar cerca de 
450€ (sem acessórios – mangueiras, chupador, etc.).

No segundo encontro, os participantes foram divididos em 3 grupos focais11. Cada um dos quais 
devia responder a 3 perguntas abertas (ver ANEXO 2) e a seguir dar uma pontuação de 
importância às tecnologias e práticas agrícolas apresentadas (exercício do Pebbles scoring ou 
pontuação de sementes). A atribuição de pontuação visava mostrar as prioridades para os 
presentes em relação às tecnologias inovadoras que poderiam ser introduzidas nas comunidades. 
As tabelas n°14 e 15 mostram os resultados do diagnóstico nas aldeias de Mbulo e de Tchissansa 
respectivamente. 

É possível notar como as respostas fornecidas pelos 3 grupos são comparáveis nas duas aldeias, 
em particular a perspectiva dos homens é bastante técnica, semelhante à das instituições: os 
problemas identificados como causas da produção inconstante são, principalmente, ligados à 
irregularidade da chuva, fertilidade do solo e práticas agrícolas não adequadas. Enquanto a 
perspectiva das mulheres enquadra também outros factores sociais e económicos: a 
falta/indisponibilidade de mão-de-obra na época crucial da sementeira, consequente da 
ocorrência de doenças no seio familiar, pode ser determinante no sucesso da produção. As 
mulheres devem ausentar-se vários dias e acompanhar o doente ao centro de saúde ou hospital 
mais próximos, localizado normalmente na sede do município, a uma distância de 20 ou mais km.

TABELA 14.
Resultados do diagnóstico por grupos focais realizado na aldeia de Mbulo em Setembro de 2019. 
_

11. Os grupos focais foram divididos entre mulheres, homens e representantes das instituições. Este último grupo foi integrado na Tchissansa 
(município de Caconda) pelo Director Municipal da Agricultura, dois pessoas da Administração comunal da Waba e um técnico da EDA 
Municipal. No Mbulo esteve presente somente o Director Municipal da EDA de Caluquembe.

Perguntas/
Grupos

MULHERES (9) HOMENS (8) INSTITUIÇÕES (1)

1) Na vossa 
opinião, quais 
são os 
problemas que 
causam a perca 
ou redução da 
produção?

1) Falta de chuva – 
irregular; 

2) Falta de boi (em 
rendimento) para 
trabalhar o terreno; 

3) Doenças 
atrapalham no 
acompanhamento 
do trabalho; 

4) Falta de estrume 
para adubação;  

5) Forma de semear 
sem compasso;  

6) Falta de recursos 
para pagar mão-
de-obra quando 
têm imprevistos; 

7) Distância da escola 
- Falta de mão-de-
obra.

1) Má preparação da 
terra; 

2) Chuva irregular;  
3) O não uso de 

técnicas da 
agricultura 
sustentável;  

4) Falta de sistema de 
irrigação (valas); 

5) O não 
funcionamento do 
fundo rotativo;

1) Agricultura de 
sequeiro associada 
à irregularidade das 
chuvas;  

2) Falta ou 
insuficiência de 
boas práticas de 
preparação do solo;  

3) Fraco ou não uso de 
fertilizantes 
inorgânicos;  

4) Não uso de 
tratamento 
fitossanitário.
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1.1) Qual é a 
frequência 
desses 
problemas?

1) Irregular, mais de 3 
anos consecutivos;  

2) Sempre;  
3) Nao sabem dizer, é 

irregular; 
4) Sempre;  
5) Quem não tem 

formação;  
6) Sempre;  
7) Sempre.

1) Depende da chuva 
(quando cai a 
primeira chuva); 

2) 2 em 2 anos;  
3) Nem todos os 

anos, depende das 
condições da chuva 
e económicas;  

4) Contínuo; 
5) Contínuo.

1) Frequente (todos os 
anos); 

2) Constante;  
3) Constante;  
4) Constante.

2) Na vossa 
opinião, quais 
são as possíveis 
soluções para 
estes 
problemas?

1) Não tem como 
solucionar, mas a 
vala de irrigação 
pode ajudar para 
regar as hortas. Ou 
a sonda;  

2) Aumento dos bois - 
ajuda de tratores;  

3) Ter recursos para 
pagar ajuda;  

4) Disponibilidade de 
bois (composto 
funciona para as 
hortas); 

5) Formação; 
6) Ter recursos para 

pagar ajuda;  

1) Aderir às 
capacitações sobre 
preparação da terra 
e crédito para 
aquisição de meios 
de produção;  

2) Apoio na 
reabilitação de 
valas e moto-
bombas e formação 
para escalar as 
sementes;  

3) Capacitação 
contínua e técnica 
de agricultura 
sustentável;  

4) Apoio do projecto 
para crédito; 

5) Organizar 
encontros para o 
incentivo do 
reembolso.

1) Reabilitação / 
construção de 
canais de irrigação, 
valas, açudes, 
pequenas 
barragens, 
aquisição de moto-
bombas, sistema 
de tubagem e rega;  

2) Promover 
formações para as 
boas práticas 
agrícolas 
(preparação do 
solo, tratamento 
fitossanitário, 
formas de 
adubação e rega e 
periodicidade).

53

 

TABELA 15.
Resultado do questionário subministrado aos grupos focais na aldeia Tchissansa em Setembro de 2019.
_

1) Na vossa 
opinião, quais 
são os 
problemas que 
causam a perca 
ou redução da 
produção?

1) Chuva irregular;  
2) Falta de gado para  

trabalhar o solo;  
3) Falta de transporte 

para levar os 
produtos ao 
mercado;  

4) Falta de adubo e 
baixa fertilidade do 
solo;  

5) Falta de 
professores (as 
crianças têm de 
percorrer longas 
distâncias para ir a 
escola); 

1) Irregularidade da 
chuva; 

2) Falta de 
instrumentos de 
trabalho; 

3) Pouca experiência 
e conhecimento de 
técnicas de 
trabalho no campo.

1) Infertilidade dos 
solos;  

2) Insuficiência das 
quedas 
pluviométricas;  

3) Má preparação das 
terras; 

4) Corte de árvores de 
forma anárquica;  

5) Queimadas;  
6) Insuficiência de 

sementes 
melhoradas ou 
adaptadas;  

7) Insuficiência de 
instrumentos de 
trabalho; 

Perguntas/
Grupos

MULHERES (9) HOMENS (20) INSTITUIÇÕES (4)
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Outro factor limitador relacionado com a disponibilidade de mão-de-obra é a distância que as 
crianças percorrem para chegar à escola, por falta de aulas ou de professores na aldeia, reduzindo 
o tempo que podem dedicar para ajudar a família no trabalho doméstico ou do campo. Enfim, o 
factor económico também tem influência na possibilidade das famílias investirem na agricultura: a 
disponibilidade de bois para tracção animal facilita o trabalho, mas também permite o aluguer dos 
animais para outras famílias, gerando um rendimento alternativo.

6) Falta de posto de 
saúde / muitas 
doenças (tempo 
dedicado à cura de 
doentes).

trabalho; 
8) Falta de 

pluviómetros. 

1.1) Qual é a 
frequência 
desses 
problemas?

1) Anos alternados; 
chove muito até 
dezembro, depois 
não chove durante 
2 meses e quando 
volta a cair destrói o 
cultivo; 

2) Sempre;  
3) Sempre;  
4) Sempre, já cultivam 

há muitos anos;  
5) Sempre;  
6) Sempre, um atrás 

do outro/todos os 
meses. 

1) Varia cada ano;  
2) Varia cada ano;  
3) Todos os anos.

1) Anual; 
2) Intervalo de 2 em 2 

anos;  
3) Anual; 
4) Todo tempo; 
5) Quase todo tempo;  
6) Todo ano;  
7) Todo ano;  
8) Todo ano.

2) Na vossa 
opinião, quais 
são as possíveis 
soluções para 
estes 
problemas?

1) Moto-bomba para 
cultivar no alto ou 
na baixa;  

2) Apoio com boi e/ou 
charrua;  

3) Apoio de transporte 
(kaleluja); 

4) Adubo composto e 
estrume (ajuda 
também na 
retenção de água 
no solo); 

5) Enxadas.

1) Diminuir o corte de 
árvores; 

2) Apoio de moto-
bomba, reparação 
de valas de rega;  

3) Reactivar os 
encontros sobre 
fundo rotativo; 

4) Promover as 
formações 
contínuas. 

1) Maior utilização de 
estrume natural;  

2) Aproveitamento dos 
recursos hídricos 
fazendo diques, 
plantação de 
árvores; 

3) Intervenção de 
brigadas 
mecanizadas;  

4) Sensibilização;  
5) Sensibilização;  
6) Criação de bancos 

de sementes;  
7) Facilitação de 

aquisição de 
instrumentos de 
trabalho por parte 
dos comerciantes;  

8) Implementação de 
pluviómetros nas 
comunidades.
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A disponibilidade de um meio de transporte (motorizada, “kaleluja”) facilita o escoamento dos 
produtos e a venda nos mercados maiores. O rendimento resultante desses negócios permitiria a 
contratação de mão-de-obra nos períodos de necessidade (por exemplo em caso de doenças), 
reduzindo os riscos ligados à sementeira tardia e atraso na preparação do terreno. 

A tabela n°16 apresenta os resultados do exercício da pontuação de sementes para a introdução 
de equipamentos/tecnologias inovadoras que foram seleccionadas com base nas entrevistas 
realizadas e informações recolhidas durante a primeira fase de campo. É interessante notar como 
para as instituições de ambos os municípios (EDA, Direcção da Agricultura, Administração 
Comunal) a prioridade consiste na construção ou reabilitação das valas de irrigação. No que 
respeita às comunidades, a prioridade principal para homens e mulheres da mesma localidade é 
coincidente (furo de água no Mbulo e transporte comunitário na Tchissansa), enquanto as outras 
tecnologias têm uma importância diferente para os dois géneros. 

TABELA 16.
Resultado do exercício da pontuação de sementes para as tecnologias inovadoras, realizado nas aldeias de
Mbulo e Tchissansa em Setembro de 2019.
_
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Aldeia Mulheres Homens Instituições

Mbulo 1) Furo de água (60); 
2) Moagem (48); 
3) Celeiro comunitário 

(11);  
4) Transporte 

comunitário (10); 
5) Vala irrigação (7); 
6) Cisterna (0).

1) Furo de água (91);  
2) Vala irrigação (75); 
3) Cisterna para água da 

chuva (2); 
4) Transporte 

comunitário /Celeiro 
comunitário / Moagem 
(0).

1) Vala irrigação; 
2) Furo de água; 
3) Cisterna para água da 

chuva; 
4) Transporte 

comunitário; 
5) Moagem;  
6) Celeiro comunitário .

Tchissansa 1) Transporte 
comunitário (57); 

2) Moagem (41);  
3) Cisterna (33); 
4) Furo de água/ Vala 

irrigação (29); 
5) Celeiro comunitário 

(28).

1) Transporte 
comunitário (58); 

2) Moagem (48); 
3) Furo de água (43); 
4) Celeiro/Cisterna (8); 
5) Vala irrigação (3).

1) Vala irrigação; 
2) Celeiro comunitário; 
3) Transporte 

comunitário; 
4) Moagem;  
5) Furo de água; 
6) Cisterna para água da 

chuva.



Aldeia Mulheres Homens Instituições

Mbulo 1) Cultivos de rendimento 
(32); 

2) Cultivos resistentes à 
seca (28); 

3) Coberturamorta/
adubação organica/
consorciação de 
cultivos (11);  

4) Plantação de plantas 
fruteiras/cultivo de 
hortaliças (8).

1) Cultivo de hortaliças 
(48); 

2) Cultivos de 
rendimento (29); 

3) Cultivos resistentes à 
seca (20); 

4) Plantação plantas 
fruteiras (15); 

5) Cobertura morta (11);  
6) Consorciação de 

cultivos/ adubação 
orgânica (10).

1) Adubação orgânica; 
2) Consorciação de 

cultivos; 
3) Cultivos resistentes à 

seca;  
4) Cultivos de 

rendimento; 
5) Cultivo de hortaliças; 
6) Plantação de plantas 

fruteiras; 
7) Cobertura morta.

Tchissansa 1) Adubação organica 
(62); 

2) Plantação de plantas 
fruteiras (26); 

3) Cultivo de hortaliças 
(23); 

4) Cultivos de rendimento 
(22); 

5) Consorciação de 
cultivos/ cultivos 
resistentes à seca/ 
cobertura morta (21).

1) Cultivo de hortaliças 
(60); 

2) Adubação orgânica 
(34); 

3) Plantação de plantas 
fruteiras (33); 

4) Cultivos resistentes à 
seca (20); 

5) Consorciação de 
cultivos (12); 

6) Cultivos de 
rendimento/cobertura 
morta (9).

1) Adubação orgânica; 
2) Cultivos de 

rendimento; 
3) Consorciação de 

cultivos; 
4) Cultivos resistentes à 

seca;  
5) Cultivo de hortaliças; 
6) Plantação de plantas 

fruteiras; 
7) Cobertura vegetal/

morta.

A tabela n°17 apresenta a pontuação relativa às práticas agrícolas promovidas pelo projecto nos 
últimos anos e implementadas por alguns dos agricultores. 

TABELA 17.
Resultado do exercício da pontuação de sementes para as práticas agro-ecológicas realizado nas aldeias de Mbulo e 
Tchissansa em Setembro de 2019.
_

O gráfico n° 5 ajuda na visualização da classificação das práticas agro-ecológicas promovidas. A 
tendência é muito similar nas duas aldeias, assim como entre os dois grupos, homens e mulheres, 
com excepção da adubação orgânica, considerada a mais importante pelas mulheres na 
Tchissansa. É significativo realçar como para os homens, em ambas as aldeias, a prática mais 
importante seja o cultivo de hortaliças, provavelmente devido à gestão principalmente masculina 
e à geração de rendimento derivada desses produtos. Esta é uma prática interessante para 
geração de rendimento e praticada principalmente na época seca, mas limitada aos agricultores 
que possuem uma lavra nas áreas de baixas, próximas de riachos permanentes e que permitem a 
rega dos cultivos.
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5. MEDIDAS DE 
PROMOÇÃO
DA RESILIÊNCIA 
AVALIAÇÃO DAS TECNOLOGIAS
DE PROMOÇÃO DE RESILIÊNCIA 
_
 
Neste capítulo será abordada em detalhe a avaliação de algumas tecnologias de promoção da 
resiliência das comunidades, para determinar a viabilidade agro-ecológica, económica, social e 
organizacional da sua implementação, por forma a compilar uma classificação das tecnologias 
mais adequadas para o contexto das comunidades alvo do projecto.  

IDENTIFICAÇÃO DOS PONTOS CRÍTICOS
PARA A SUSTENTABILIDADE DO SISTEMA
_

Resumindo os dados apresentados e analisados no capítulo 4, podemos identificar os seguintes 
pontos críticos que afectam a sustentabilidade e resiliência das comunidades alvo do projecto:

As precipitações tornaram-se imprevisíveis nos últimos anos, mostrando duas tendências: por um 
lado uma redução da precipitação total e do período de chuva, e por outro lado um aumento da 
irregularidade das quedas pluviométricas em relação ao início da época chuvosa, à intensidade 
diária e à duração do pequeno cacimbo. Essas condições alteradas da pluviometria têm como 
consequência a dificuldade ou impossibilidade, por parte dos camponeses, de preparar a tempo 
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GRÁFICO 5. Comparação da pontuação de importância atribuída às práticass agro-ecológicas por parte dos grupos 
focais das mulheres e dos homens, localidade de Mbulo, município de Caluquembe à esquerda e localidade de Tchissansa, 
município de Caconda, à direita



as lavras para o cultivo, a redução da produção ou até o fracasso da colheita, sendo a agricultura 
dependente da água das chuvas. Nas comunidades não existem ou não estão em função 
equipamentos ou infra-estruturas de irrigação e recolha das águas da chuva para compensar a 
falta de precipitação nos momentos críticos.  

A fertilidade do solo é reduzida, por um lado pelas próprias características dos ferralsolos típicos 
da região e da floresta do miombo, por outro lado por causa das más práticas agrícolas 
(queimadas e desmatamentos incontrolados, falta de adubação orgânica, queima dos resíduos do 
cultivo no solo). Todos esses factores, juntamente com a falta de preparação do solo e a 
sementeira directa, contribuem para baixos níveis de produção dos agricultores familiares da 
região, com colheitas de milho inferiores à 1 t/ha, de batata inferior à 10t/ha, de feijão inferior à 300 
kg/ha. O projecto desde 2014 tem promovido técnicas agro-ecológicas para aumentar a 
fertilidade do solo. Porém, não possui dados de produção e área cultivada para todos os anos de 
colheita.

O acesso aos serviços e aos mercados é limitado: as estradas secundárias e terciárias estão em 
péssimas condições, dificultando a movimentação entre as aldeias e os centros urbanos. Para 
além disso, os transportes para as comunidades rurais são escassos e caros para os camponeses. 
Nas aldeias faltam os serviços básicos de saúde e educação, portanto há necessidade de se 
deslocarem para a sede do município. As populações rurais gastam muito tempo e dinheiro para 
aceder aos serviços ou para venderem os seus produtos, tornando a agricultura familiar uma 
actividade principalmente de subsistência, obrigando as famílias a encontrarem outras fontes de 
rendimento para suprir as necessidades, às vezes indo trabalhar para fora da própria aldeia.  No 
âmbito do projecto foram construídos 2 centros de transformação, que poderão ser utilizados 
pelos núcleos comunitários para transformar alguns produtos agrícolas e assim aumentar o seu 
valor agregado para a venda. Por enquanto, os centros são utilizados para realização de reuniões 
e formações às mulheres sobre transformação dos produtos, mas não tem outros equipamentos 
para preparação ou embalamento. Com apoio da organização Alemã “Kindermissionswerk” foram 
construídas 2 escolas (em Mbulo e Tchissansa), porém os habitantes lamentam a falta de 
professores. Quanto ao transporte, no âmbito do projecto Emanguluko foi acordado juntamente 
com os membros dos núcleos, a disponibilização de um pequeno fundo que também irá contribuir 
para transporte a ser utilizado no âmbito das actividades do núcleo. 

O rendimento das famílias é incerto e desigual, sendo dependente primeiramente do sucesso da 
produção agrícola, que por sua vez depende das condições climáticas (precipitações), mas 
também de condições económicas e sociais. As famílias com mais poder económico ou com 
cargos na liderança possuem mais terrenos e localizados em locais com condições mais 
favoráveis (por exemplo próximo dos riachos, nas baixas mais férteis), possuem cabeças de gado 
utilizados para a preparação do terreno (aumentando a probabilidade de successo da colheita) e 
aluga-os a outras famílias (aumentando o rendimento familiar). Os agricultores familiares não têm 
acesso ao crédito bancário e os programas de apoio promovidos pelo governo (distribuição de 
sementes e insumos) não são suficientes para melhorar as condições económicas das famílias 
rurais. O projecto desde 2014 implementa uma actividade de apoio aos agricultores dos núcleos 
de coordenação, através da constituição de um fundo rotativo para aquisição de gado (para 
suportar o trabalho agrícola de preparação do terreno) e de animais de pequeno porte (para 
diversificar o rendimento familiar). Devido às dificuldades e atrasos na devolução dos valores por 
parte das primeiras famílias a receber os animais (cerca de 15), muitas famílias ainda não 
beneficiaram do fundo, condição que potencialmente pode criar conflitos.
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A disponibilidade de mão-de-obra nas famílias influencia a produção agrícola e a colheita anual. 
Possuir boas condições físicas para trabalhar nos momentos críticos da campanha agrícola é 
fundamental para o sucesso da colheita. As famílias que não possuem gado para tracção 
necessitam de mais tempo para preparar o terreno e, se não forem bem organizadas, podem 
perder os melhores dias para a sementeira. Numa agricultura de sequeiro a tempestividade nas 
operações de preparação, sementeira, controlo das plantas invasoras e das pragas é fundamental. 
A mão-de-obra pode escassear por causa de doenças, da distância das escolas e dos serviços ou 
mesmo da necessidade de trabalhar fora de casa para conseguir um rendimento certo. O 
projecto, através do suporte aos agricultores com fundo rotativo, tenta ultrapassar essas 
dificuldades. Ao mesmo tempo, a implementação das práticas agro-ecológicas de gestão dos 
cultivos, positivas para o aumento da produção, requer normalmente uma maior disponibilidade 
de tempo e de trabalho.

Nas comunidades rurais, e as aldeias do projecto não são uma excepção, a desigualdade de 
género é ainda muito acentuada e visível: a participação das mulheres nos encontros e 
actividades é limitada, seja em termos de números, seja em termos de intervenções (raramente as 
mulheres têm coragem de falar em público em frente dos homens). O número de mulheres nos 
cargos de liderança e coordenação é muito baixo. A carga de trabalho das mulheres é muito 
elevada: elas têm a maior responsabilidade no trabalho nas lavras e no trabalho de casa, devem 
procurar água, ir à moagem, preparar a comida, cuidar das crianças e dos doentes, o que pode 
significar passar vários dias fora de casa e longe das lavras. Desde criança as mulheres têm mais 
trabalho e menos oportunidades para estudar e se formar, tradicionalmente não têm direito à 
terra e devem trabalhar a terra do marido, portanto acabam por se casar muito cedo, alimentando 
assim o ciclo de pobreza e desigualdade. As actividades de formação e empoderamento das 
mulheres são muito importantes para nivelar a discriminação e desigualdade entre os géneros, 
paralelamente à capacitação e sensibilização dos homens e das lideranças. As actividades 
propostas pelo projecto devem ter em conta a condição das mulheres e reservar um espaço para 
facilitar e promover a sua participação activa e a sua emancipação. 

As formas de organização comunitária das aldeias do projecto são os núcleos de coordenação 
constituídos e apoiados pelo projecto. Alguns grupos são mais antigos e consolidados 
(Tchissansa, Mbulo, Mbomba e Tchitula), outros são de recente formação (Engolonga, 
Tchivangulula, Cavincha e Camassa), portanto a participação e o desempenho nas actividades 
promovidas pelo projecto pode ser diferente. Os núcleos de coordenação têm o papel de divulgar 
as práticas aprendidas nas formações aos demais agricultores da comunidade, através da 
implementação de Escolas de Campo dos Agricultores - ECAs. Conflitos na liderança, 
favoritismos pelos familiares, exclusão das decisões dos agricultores que não integram o núcleo, 
conflitos na gestão do fundo rotativo e dos bens fornecidos pelo projecto, podem ser causas, 
entre outras, de conflitos a nível da organização comunitária e minar a sustentabilidade das 
práticas e tecnologias propostas.

DEFINIÇÃO DAS ÁREAS DE AVALIAÇÃO,
SEUS CRITÉRIOS DIAGNÓSTICOS
E INDICADORES A SER MEDIDOS
_

A etapa seguinte no processo de avaliação é a determinação dos indicadores estratégicos para 
medir a viabilidade das tecnologias e determinar se são adequadas ao sistema em estudo. Para 
cada área de avaliação, são definidos os pontos críticos do sistema, a partir dos quais são 
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elaborados os critérios diagnósticos e, consequentemente, os indicadores (tabela n° 18). A 
selecção dos indicadores foi baseada principalmente nos trabalhos de Lopez-Ridaura et al. (2002) 
e Antunes et al. (2017) e adaptada às características do sistema em estudo.

Os indicadores escolhidos têm unidades de medida diferentes e na maioria dos casos não é 
possível determinar o valor dos mesmos porque não são disponíveis dados actualizados. 
Portanto, para permitir uma comparação entre indicadores e tecnologias diferentes, cada 
indicador foi medido através de uma escala de valores de -5 a 5, onde os valores inferiores a 0 
indicam um agravamento da situação daquele indicador (sendo -5 a pior), o valor 0 indica 
ausência de variação e os valores acima de 0 indicam uma melhoria da situação através da 
introdução da tecnologia (sendo 5 a melhor condição). A medição dos indicadores é baseada nas 
considerações e atribuições apresentadas no anexo 3. A última coluna da tabela n° 18 apresenta a 
potencial fonte de recolha dos dados para a monitorização dos indicadores, que pode ser 
realizada ao longo do projecto para constituir uma linha de base sólida para intervenções futuras.

TABELA 18.
Lista dos indicadores seleccionados para a avaliação das tecnologias, baseados nos pontos críticos e seus
critérios diagnósticos por cada área de avaliação.
_
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Áreas de 
avaliação

Pontos 
críticos

Criterios 
diagnósticos

Indicadores Unidade de 
medida

Fonte dos 
dados

Viabilidade 
agro-
ecológica

Irregularidade
das 
precipitações

Eficiência no 
uso dos 
recursos 
hídricos 

Qualidade dos 
cultivos 

% de produto 
apto à venda

Levantamento 
sistemático 
durante a 
colheita, 
relatórios do 
projecto

Baixa 
fertilidade do 
solo

Conservação
da 
fertilidade no 
solo

Conteúdo de 
matéria 
orgânica no 
solo

% de matéria 
orgânica 

Análise do 
solo (cada 3-5 
anos)

Viabilidade 
economica

Baixa 
produção e 
rendimento  

Eficiência da 
produção   

Produção de 
milho

t/ha Levantamento 
sistemático 
durante a 
colheita

Insuficiente 
mão-de-
obra 

Disponibilidade
de mão-
de-obra                   

Procura de 
trabalho

Trabalhadores 
por dia (média 
anual)

Levantamento 
mensal

Falta de 
acesso ao 
crédito

Disponibilidade
de 
recursos 
financeiros

Relação 
custo/
beneficio

Beneficio kz/
custo kz

Levantamento 
de dados de 
venda e 
custos da 
tecnologia
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RESULTADOS DA MEDIÇÃO
DOS INDICADORES
_

TABELA 19.
Resultado da medição dos indicadores para a aldeia de Mbulo.
_
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Viabilidade 
social

Difícil acesso 
aos 
mercados 

Eficiência no 
acesso aos 
mercados 

Tempo de 
deslocação 
até aos locais 
de venda

Horas Levantamento 
na época seca 
e chuvosa

Escassez de 
serviços 
básicos de 
saúde e 
educação  

Proximidade 
aos serviços 
de saúde e 
educação  

Tempo 
necessário 
para chegar 
aos serviços 
de saúde e 
educação 

Horas Levantamento 
na época seca 
e chuvosa

Desigualdade
de género

Condição de 
trabalho das 
mulheres

Carga de 
trabalho para 
as mulheres 
(lavras, casa, 
cuidar da 
família)

horas/dia Levantamento 
antes e depois 
da aplicação 
da tecnologia 

Viabilidade 
organizacional

Fraca 
organização 
comunitária  

Participação 
na gestão 
dos recursos 
e bens 
comunitários 

Grau de 
participação 
nos processos 
de decisão  

Escala de 0 a 
5

Questionários 

Forte 
individualismo

Prioridade 
na escolha 
das 
tecnologias

Compreensão 
da utilidade 
das 
tecnologias 
(Importância 
atribuída)

Escala de 0 a 
5

Questionários 
/pontuação de 
sementes

Áreas de
Avaliação

Viabilidade
Agroecológica

Viabilidade
Económica

Viabilidade
Social

Viabilidade
Organizacional

Indicadores

Celeiro
Comunitário

Cisterna Água 
da Chuva 5 2

Furo de
Água

Moagem

Transporte
Comunitário

Vala de
Irrigação 5 2

3 0

- -

0 0

0 0

0 -3 3

5 -3 5

Qualidade
dos
cultivos

Matéria
orgânica
no solo

Produção
de
milho

Procura
de
trabalho

Relação
benefício
/custo

1 -2 2

- - -

0 -2 4

0 1 -3

0 2 -1

0 0 -2

Deslocação
até locais
de venda

Distância
dos serviços 
de saúde e 
educação

Carga de
trabalho
para as
mulheres

2 0 1

- - -

3 0 3

5 3 2

3 1

4 4

Participação
nos
processos
de decisão

Importância
atribuída

3 0

- -

3 3

-4 2



Os resultados da medição dos indicadores são apresentados nas tabelas n°19 e 20 para as aldeias 
de Mbulo e Tchissansa, respectivamente. Os valores dos indicadores são os mesmos para as 2 
aldeias, a diferença é determinada pelo indicador da viabilidade organizacional “Importância 
atribuída às tecnologias" por parte das comunidades e calculado a partir das pontuações 
atribuídas no exercício de pontuação de sementes realizado no trabalho de campo e descrito no 
parágrafo 4.7. Os cálculos efectuados são apresentados no Anexo 4.

TABELA 20.
Resultado da medição dos indicadores para a aldeia de Tchissansa.
_

Os gráficos n°6 e 7 apresentam os resultados agregados num radar, o que ajuda a visualizar a 
prestação de cada tecnologia e os desafios em relação às áreas de avaliação. No entanto, eles não 
devem ser usados   para apoiar uma comparação entre regiões diferentes, pois não existem valores 
de referência absolutos e muitos dos indicadores usados   na estrutura (em particular questões 
sociais e de organização) são muito dependentes do contexto (Antunes et al., 2017). Nenhuma 
das 6 tecnologias analisadas obteve resultados positivos (superiores a 0) em todas as 4 áreas de 
avaliação. Todas as tecnologias, excluído o furo de água, requerem provavelmente uma procura 
maior de trabalho por parte da comunidade, seja na construção, manutenção e gestão do 
equipamento. Por outro lado, é previsível que o transporte comunitário possa limitar a 
participação dos membros da comunidade nos processos de decisão, acabando por ser utilizado 
principalmente por parte de um número limitado de pessoas pertencentes à liderança, criando 
possíveis conflitos e reduzindo fortemente a viabilidade organizacional do uso dessa tecnologia. 
Por outro lado, as outras tecnologias requerem mesmo uma forte organização e coordenação 
para o seu funcionamento e gestão. Sendo equipamentos/infraestruturas fixas e colectivas, 
podem incentivar a participação activa dos membros dos núcleos, principalmente das mulheres 
que são empenhadas na gestão da água doméstica e das lavras.
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Áreas de
Avaliação

Viabilidade
Agroecológica

Viabilidade
Económica

Viabilidade
Social

Viabilidade
Organizacional

Indicadores

Celeiro
Comunitário

Cisterna Água 
da Chuva 5 2

Furo de
Água

Moagem

Transporte
Comunitário

Vala de
Irrigação 5 2

3 0

0 0

0 0

0 0

0 -3 3

5 -3 5

Qualidade
dos
cultivos

Matéria
orgânica
no solo

Produção
de
milho

Procura
de
trabalho

Relação
benefício
/custo

1 -2 2

0 2 5

0 -2 4

1 -3 1

0 2 -1

0 0 -2

Deslocação
até locais
de venda

Distância
dos serviços 
de saúde e 
educação

Carga de
trabalho
para as
mulheres

2 0 1

0 3 4

3 0 3

5 3 2

3 0

4 2

Participação
nos
processos
de decisão

Importância
atribuída

3 1

3 3

3 4

-4 5
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GRÁFICO 6. Representação em gráfico radar dos resultados obtidos da avaliação dos indicadores de viabilidade para a 
aldeia de Mbulo. 
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GRÁFICO 7. Representação em gráfico radar dos resultados obtidos da avaliação dos indicadores de viabilidade para a 
aldeia de Tchissansa. 



A tecnologia que recebeu as pontuações mais elevadas, por ambas as comunidades, foi a vala de 
irrigação, seguida do furo de água no Mbulo e do transporte comunitário na Tchissansa. A 
viabilidade agro-ecológica é positiva somente para a cisterna de recolha da água da chuva e para 
a vala de irrigação, parcialmente para o celeiro comunitário, sendo as únicas tecnologias que 
influenciam directamente a produção e as características do solo. A viabilidade económica 
regista oscilações em todas as tecnologias, sendo a vala de irrigação e o furo de água as que se 
destacam pela relação custo/beneficio mais elevada, sendo a vala de irrigação a única tecnologia 
capaz de aumentar significativamente a produção de milho e outros cultivos. A viabilidade social 
é mais elevada para o transporte comunitário porque poderia reduzir o tempo de acesso ao 
mercado e aos serviços básicos, seguido pelo furo de água e pela moagem. Essas 3 tecnologias 
também favorecem uma redução da carga de trabalho para as mulheres que podem ter mais 
tempo para se dedicar a outras actividades educativas e de geração de rendimento, tais como 
alfabetização, formações, transformação de produtos e participação nos processos de decisão. A 
viabilidade organizacional é positiva e bastante equilibrada em todas as tecnologias, com 
exclusão do transporte comunitário como explicado no parágrafo anterior.

AS PRÁTICAS
AGRO-ECOLÓGICAS 
_
  

As tecnologias apresentadas e avaliadas podem contribuir para fortalecer a sustentabilidade das 
comunidades e a sua resiliência, mas como analisado no parágrafo acima, nenhuma delas pode 
considerar-se completamente viável em todos os aspectos, agro-ecológicos, económicos, sociais 
e organizacionais. Tendo em consideração que o que se pretende promover no projecto é a 
resiliência das comunidades face às alterações climáticas, que para as comunidades rurais passa 
obrigatoriamente pela resiliência das actividades agrícolas. 
A aplicação de uma tecnologia, por si mesma, pode não beneficiar a resiliência, até pode reduzi-la. 
Especialmente a utilização de sistemas de irrigação necessitam de ser integrados por práticas de 
gestão sustentável dos solos (SLM) e de gestão integrada dos recursos hídricos (Bizimana e 
Richardson, 2019; Bringe et al., 2006). Essas práticas têm como objectivo a conservação do solo 
e da água (SWC) para maximizar a produção e minimizar a degradação desses recursos, que 
pode levar a fenómenos de desertificação e erosão do solo. O processo principal para a 
conservação do solo e da água é o armazenamento de carbono em forma de substância 
orgânica no solo: a substância orgânica ou matéria orgânica (SO) é um complexo conjunto de 
compostos orgânicos diferentes resultantes de processos de degradação, decomposição e 
re-sintetização de resíduos emitidos durante a vida e depois da morte por parte de animais, 
vegetais e micro-organismos (Miano e Senesi, 2005). A substância orgânica tem a função de 
manter a fertilidade do solo, contribuir para a sua estrutura e favorecer a retenção hídrica do solo. 
Podemos dizer que, quanto maior o conteúdo de SO no solo, maior a sua resiliência. 

O trabalho de Trost et al. (2013) mostra as relações entre irrigação e acumulação de substância 
orgânica no solo: alguns processos podem favorecer a captura de CO2 enquanto outros podem 
favorecer a sua dispersão na atmosfera. O aumento da disponibilidade de água no solo determina, 
por um lado, o incremento da biomassa vegetal dos cultivos e, consequentemente, dos resíduos 
orgânicos depositados no solo. Por outro lado, um incremento da umidade do solo também 
favorece a actividade microbiana, aumentando os níveis de decomposição da SO no solo e, 
portanto, de emissão de CO2. Outros factores também podem ter influência nos processos de 
acumulação e decomposição da SO no solo, nomeadamente a fertilização e a lavoura. 
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A fertilização com N (nitrogénio) favorece o aumento da biomassa vegetal e, portanto, dos 
resíduos radicais e da colheita depositados no solo. Ao contrário, a lavoura, quanto mais profunda, 
mais destrói os agregados do solo favorecendo a decomposição da SO e portanto a sua redução. 
Vários estudos mostram como em solos desérticos e semi-áridos, o uso de sistemas de irrigação 
dos cultivos determina um forte aumento da SO no solo durante um longo período (20-30 anos). 
Em regiões tropicais húmidas e sub-húmidas os efeitos da irrigação no conteúdo de SO no solo 
são menos evidentes, dependendo do clima, da tipologia do solo (solos argilosos têm a tendência 
a reter melhor a SO do que solos arenosos) e do conteúdo inicial de SO no solo. cultivos determina 
um forte aumento da SO no solo durante um longo período (20-30 anos). Em regiões tropicais 
húmidas e sub-húmidas os efeitos da irrigação no conteúdo de SO no solo são menos evidentes, 
dependendo do clima, da tipologia do solo (solos argilosos têm a tendência a reter melhor a SO 
do que solos arenosos) e do conteúdo inicial de SO no solo. 

Uma variedade de técnicas agrícolas adaptadas ao contexto local, geralmente chamadas de 
práticas agro-ecológicas, podem ser implementadas para melhorar a produção agrícola, 
promovendo ao mesmo tempo a conservação do solo e dos recursos hídricos, influenciando 
basicamente o conteúdo de SO no solo. O projecto está a promover algumas dessas práticas (ver 
parágrafo 4.7 e tabela n°13), entre elas, a adubação orgânica, o uso de cobertura vegetal/morta e 
a consorciação de cultivos, que têm como objectivo o aumento da fertilidade do solo através da 
acumulação de SO e a disponibilização de N (nitrogénio) no solo por parte das leguminosas. Para 
melhorar a eficácia da fixação de N por parte das leguminosas, é aconselhável a fertilização prévia 
do solo com adubo orgânico. Essas práticas normalmente requerem uma elevada utilização de 
mão-de-obra, portanto a sua aceitação por parte dos agricultores pode ser difícil, sendo a procura 
de trabalho um atributo limitador da adopção de uma prática ou tecnologia (Bringe et al., 2006, 
Giller et al., 2008). 

Paralelamente à formação dos agricultores sobre essas técnicas, é importante fornecer outras 
soluções complementares que possam facilitar o trabalho e garantir algum rendimento: o cultivo 
de hortaliças e outros cultivos de rendimento (na região do estudo nomeadamente constituídos 
por batata-doce, batata rena, mandioca) pode incentivar os agricultores a adoptar o conjunto de 
práticas, através da disponibilização de sementes e estacas. A promoção de cultivos resistentes à 
seca adaptados às condições locais, é uma prática muito eficaz e que não requer trabalho 
adicional para limitar as perdas de produção (milho) durante os anos de chuva insuficiente ou até 
completar os sistemas de irrigação. 

A agro-florestação (Agroforestry) é um sistema que prevê a integração, no mesmo terreno, de 
plantas arbóreas (lenhosas) e plantas herbáceas e/ou animais para obter uma série de benefícios, 
serviços e interacções ecológicas e económicas entre as plantas12. A integração pode ser realizada 
no mesmo espaço temporal ou de forma alternada. Os sistemas agro-florestais podem variar 
enormemente dependendo da região, condições climáticas e do solo. Nos climas tropicais 
húmidos, os típicos sistemas agro-florestais são representados pelo cultivo do cacau ou do café 
por baixo de cobertura florestal; nos climas temperados encontram-se sistemas de cultivo em 
linha alternado com árvores e cereais (alley cropping). Em ambos os climas existem formas de 
integração gado/floresta, onde o gado (bovino, ovino, caprino ou suíno) é criado em áreas 
florestais, utilizando os produtos das árvores (frutos, folhas) como integração do pasto, e 
devolvendo matéria orgânica em forma de estrume. Nesses sistemas, as árvores desenvolvem 
também uma função de sombreamento para descanso dos animais. Outros sistemas podem ser 
representados por sebes entre as lavras, quebra-vento e florestas ribeirinhas.

Os sistemas agro-florestais podem fornecer vários benefícios quando adequadamente 
planificados e desenhados com base nas condições climáticas, ecológicas, sociais, económicas e 
culturais específicas do contexto local. Os benefícios da agro-florestação são resumidos na tabela 
n°21. No entanto, as práticas agroflorestais requerem elevado investimento de mão-de-obra, 
capacitação e assessoria constante (por exemplo para a poda), portanto os agricultores podem 
ter receio em adoptá-las. Numa fase inicial o projecto pode promover a plantação de árvores de 
fruto à volta das lavras ou nas hortas domésticas, para produção de fruta, sombra e melhor 
oxigenação. Arbustos e sebes podem ser plantados nas margens dos rios, riachos e valas para 
proteger da erosão.

12. http://www.worldagroforestry.org/about/agroforestry 
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TABELA 21.
Benefícios da agro-florestação (adaptado de Bringe et al., 2006).
_

Categorias Benefícios da agro-florestação

Processos no solo Captura de anidrido carbónico no solo; 
Controlo da erosão do solo; 
Aumento da matéria orgânica do solo e, portanto, manutenção da
fertilidade do solo; 
Condições físicas do solo, melhoradas e sustentadas; 
Adição de quantidades substanciais de nitrogénio ao sistema através 
das árvores fixadoras de nitrogénio; 
Captura de nutrientes minerais de camadas mais profundas do solo
e sua reciclagem até ao solo superficial; 
Constituição de um sistema ecológico "fechado" (ou seja, reter todos/ 
a maioria dos nutrientes minerais dentro do sistema); 
Acidez reduzida do solo (através da serapilheira); 
Recuperação de solos degradados; 
Melhoria da fertilidade do solo através da biomassa dos sistemas
radiculares das árvores e da biomassa aérea depositada na superfície
do solo; 
Melhoria da actividade do solo e mineralização de nitrogénio através 
da sombra das árvores; 
Associações micorrízicas melhoradas através de misturas de culturas 
de árvores  simultânea ou sequencialmente, ou seja, em rotação.

Interacções 
biofísicas 

Melhoria da captura da água das chuvas, da irradiação luminosa e dos 
nutrientes minerais, o que aumenta a produção de biomassa; 
Maior eficiência no uso de luz, água e nutrientes capturados; 
Reduzida propagação de pragas e doenças das plantas (constituindo 
uma verdadeira barreira física e um abrigo para os antagonistas naturais).

Outras interacções 
ambientais das 
árvores e arbustos

Árvores fixadoras de nitrogénio têm mais nódulos quando em contacto 
próximo com plantas não fixadores de nitrogénio; 
Proteger a superfície do solo da erosão; 
Proteger os cultivos e o solo do vento; 
Proteger as zonas ribeirinhas da erosão, contaminação por excesso de
nutrientes; 
Fornecer abrigo benéfico para as culturas e gramíneas associadas
(como sebes).

Económico Aumento da área cultivada líquida; 
Incremento da intensidade da produção / cultivos produzidos; 
Diferenciação da produção e do rendimento.

Funções de 
paisagem e lazer

Aumento diversificação da paisagem; 
Incremento das zonas de sombra; 
Aumento das oportunidades e actividades de lazer (caminhadas,  
observação de fauna, etc.).
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6. PROPOSTA DE 
IMPLEMENTAÇÃO DOS 
MICRO-PROJECTOS  
Os resultados apresentados no capítulo 5 e baseados na análise do contexto das comunidades de 
implementação do projecto, ajudam na compilação de uma classificação das tecnologias que 
podem ser instaladas nas comunidades para promover a sua resiliência. Embora todas as 
tecnologias apresentadas sejam importantes para o desenvolvimento de uma comunidade, o 
projecto prevê a implementação de 2 micro-projectos piloto, portanto no presente Estudo são 
propostas 2 possíveis soluções.

1.
_

Para o município de Caluquembe, é aconselhável a reabilitação da vala de irrigação na aldeia do 
Mbulo. Já foi realizado um primeiro levantamento por parte da EDA municipal sobre os 
equipamentos necessários para a instalação da vala, situada a uma distância acessível por parte 
dos meios de reabilitação. Os equipamentos acessórios (moto-bombas ou eletro-bombas solares, 
tanques e mangueiras) deverão ser considerados nos custos de instalação da infra-estrutura. É 
preferível a utilização de mangueiras para irrigação localizada, onde seja possível, para limitar o 
desperdício de água por evapo-transpiração e escorregamento (Trost et al., 2013). A vala de 
irrigação poderá contribuir fortemente para o aumento da resiliência, permitindo a produção dos 
principais cultivos (milho, feijão) mesmo em condições climáticas críticas como aquelas 
registadas nos últimos anos (precipitações irregulares, tardias e/ou insuficientes). Poderá garantir 
o sustento e o rendimento das famílias, influenciando positivamente a fertilidade do solo. Os 
agricultores poderão ter uma maior carga de trabalho nos primeiros tempos, devido às 
capacitações para a manutenção da vala e monitorização dos cultivos, mas com o tempo a gestão 
será mais eficiente. A gestão colectiva da infra-estrutura também poderá contribuir para o 
fortalecimento da participação e da liderança comunitária. Portanto, a aceitação social da 
tecnologia será garantida, sendo a segunda preferência por parte da comunidade. 

No caso em que não seja possível a reabilitação da vala de irrigação devido aos custos elevados 
ou à demora da obra (não foi possível estimar os custos de forma satisfatória), é aconselhável 
construir um furo de água na mesma aldeia do Mbulo. Embora esta tecnologia não apresente um 
efeito directo no desenvolvimento da agricultura e resiliência agro-ecológica, ela pode contribuir 
positivamente para outros aspectos de resiliência da comunidade: melhorar o acesso a água 
potável e, portanto, contribuir para melhorar as condições de saúde dos habitantes, reduzir a 
carga de trabalho principalmente das mulheres, poder abastecer o centro de transformação de 
produtos e a escola com água limpa e estimular a participação nos processos de decisão e gestão 
dos bens coletivos. Esta foi a tecnologia considerada mais importante pela própria comunidade, 
quer homens quer mulheres. 
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2.
_

Para o município de Caconda, é aconselhável a instalação de uma moagem na aldeia da 
Tchissansa. Por um lado, este equipamento não apresenta uma contribuição significativa para a 
viabilidade agro-ecológica, não influenciando directamente a produção dos cultivos ou a 
disponibilidade de água para irrigação. Por outro lado, o desempenho previsto nos outros 
aspectos de resiliência comunitária são positivos: do ponto de vista económico, a presença de 
uma moagem na aldeia vai favorecer a economia local, atraindo os produtos das aldeias vizinhas 
e também de consumidores em busca de preços mais favoráveis aos do mercado municipal. Os 
gastos, em termos de tempo e dinheiro, para deslocação das famílias (principalmente as 
mulheres) até à moagem na sede do município serão economizados e poderão ser investidos em 
outras actividades. O funcionamento da moagem deverá ser gerido por parte de um comité local, 
constituído por representantes dos núcleos (possivelmente as mulheres), impulsionando a 
participação e o fortalecimento das organizações comunitárias. Uma cota das entradas obtidas 
deverá ser atribuída à manutenção da moagem, outra parte poderia ser utilizada para outros 
investimentos dos núcleos. A aceitação por parte da comunidade deverá ser garantida, uma vez 
que a moagem foi a segunda tecnologia apontada pelos membros como prioridade. 

Embora a primeira tecnologia escolhida durante o diagnóstico de grupos focais tenha sido o 
transporte comunitário, não é aconselhável a aquisição deste tipo de meio, pelo menos numa fase 
inicial. A probabilidade de conflitos na gestão são elevados e podem ser prejudiciais para a 
comunidade e para o projecto. Para além disso, o projecto prevê a atribuição de um fundo de 
gestão para os núcleos, os quais decidiram que seja utilizado, entre outras coisas, também para 
cobrir despesas de transporte dos representantes dos núcleos para dar seguimento a actividades 
do projecto. Portanto, o projecto deveria primeiro avaliar o funcionamento dessa modalidade de 
gestão de fundos no que respeita ao transporte antes de propor a aquisição de um meio de 
transporte para uso coletivo.

Para além dos micro-projectos, é importante dar continuidade à capacitação, implementação e 
monitorização das práticas agro-ecológicas para a conservação do solo: elas, de facto, são as 
tecnologias mais eficazes e mais “económicas” para a promoção da resiliência das comunidades. 
Um investimento de tempo deve ser efectuado para o acompanhamento e a monitorização 
(incluindo a recolha de dados), principalmente das técnicas para aumentar o conteúdo de 
substancia orgânica do solo. Isso vai determinar um aumento da fertilidade e da retenção hídrica 
do solo, contribuindo para uma maior probabilidade de sucesso dos cultivos, mesmo em 
condições de escassez de chuva. Por fim, a implementação de técnicas de agro-florestação 
simples deve ser suportada: uma parte dos fundos de gestão destinado aos núcleos de 
coordenação deverá ser utilizado para a aquisição de plantas fruteiras, mas é aconselhável 
também a plantação de sebes à volta das lavras e na beira dos riachos e valas, para conter os 
animais, reduzir a erosão, aumentar a retenção de água no solo e reduzir o impacto das pragas e 
doença dos cultivos. As folhas das árvores de leguminosas (como a Sesbania seban (L.)Merr) 
podem ser utilizadas também como forragem para os animais, enquanto a fixação de nitrogénio 
por parte dos nódulos das raízes aumenta a disponibilidade desse nutriente no solo e melhora a 
produtividade dos cultivos em consorciação ou rotação (Phiri et al., 2003; Sileshi et al., 2007).
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7. CONCLUSÕES E 
RECOMENDAÇÕES
 
A agricultura depende directamente das condições climáticas e é influenciada pelas alterações 
climáticas. Por outro lado, as actividades agrícolas utilizam recursos naturais, em particular 
energia, e têm impacto nas alterações climáticas (Underwood et al., 2013). As alterações 
climáticas podem afectar a produtividade das culturas por meio de alterações na estação de 
cultivo, no ciclo da colheita, na disponibilidade de água e nos requisitos de irrigação e a crescente 
frequência e imprevisibilidade de eventos extremos, como inundações e secas (Calzadilla et al., 
2013; Nelson et al., 2009).

Para promover uma adaptação às alterações climáticas e limitar os seus impactos, os agricultores 
podem adoptar práticas e tecnologias de agricultura sustentável que promovem a resiliência das 
comunidades rurais. A agricultura sustentável requer capacidade técnica das autoridades e dos 
agricultores para garantir a gestão sustentável dos recursos. Por outro lado, também requer 
capacidade financeira das organizações comunitárias para garantir actividades básicas como 
monitorização, manutenção dos equipamentos e assistência técnica (Antunes et al., 2017).

As organizações e instituições que suportam o desenvolvimento rural sustentável, na fase de 
elaboração de projectos devem poder avaliar com antecedência (ex ante) a viabilidade das 
actividades propostas e principalmente das tecnologias que se pretendem implementar. A 
escolha dessas tecnologias não depende somente das características biofísicas do local de 
implementação, mas também do contexto socio-económico e político. Portanto, o envolvimento 
dos vários actores interessados no projecto deve ser garantido em todas as fases do processo, 
desde o diagnóstico de base até à avaliação final. A participação é um elemento-chave na 
governaça para o desenvolvimento sustentável. 

Com o presente Estudo foi apresentada e analisada a situação das comunidades rurais abrangidas 
pelo projecto Emanguluko, implementado nos municípios de Caluquembe e Caconda, província 
da Huíla, Angola, pela FEC - Fundação Fé e Cooperação em parceria com a Cáritas de Angola e a 
Cáritas Arquidiocesana do Lubango, com financiamento do Camões I.P. e da MISEREOR. Depois 
de um diagnóstico participativo e da análise de documentos relevantes, foram propostas e 
avaliadas algumas tecnologias para a promoção da resiliência das comunidades, através de uma 
avaliação multi-critério da viabilidade agro-ecológica, económica, social e organizacional das 
tecnologias. Foi elaborada uma metodologia baseada na identificação de pontos críticos para a 
sustentabilidade e resiliência, a partir dos quais foram identificados 10 indicadores relevantes ao 
contexto. Os principais desafios das comunidades rurais abrangidas pelo projecto são: a 
disponibilidade de água para os cultivos, dependente das precipitações cada vez mais irregulares 
e insuficientes; a reduzida fertilidade do solo, por causa das suas características intrínsecas, da 
exploração prolongada e da falta de aplicação de adubação, principalmente orgânica; os baixos 
níveis de produção, ligados por sua vez à disponibilidade de água e fertilidade do solo, mas 
também à disponibilidade de mão-de-obra, acesso ao crédito e a conhecimentos técnicos 
adequados; o difícil acesso aos mercados e aos serviços básicos por causa das péssimas 
condições das estradas secundárias e terciárias e por falta dos serviços de saúde e educação nas 
aldeias; a desigualdade de género, que limita as oportunidades e empoderamento das mulheres e, 
portanto, o desenvolvimento da comunidade; a fraca organização comunitária e a predominância 
do individualismo nas tomadas de decisão, que contribuem para a dispersão de recursos e 
conhecimento, sendo uma desvantagem no desenvolvimento comunitário. 

l

69



O resultado da avaliação determinou que, embora todas as tecnologias propostas sejam 
relevantes para o desenvolvimento sustentável e para promoção da resiliência das comunidades 
alvo, nenhuma por si mesma pode garantir viabilidade em todas as 4 áreas de avaliação. Foram 
identificadas as tecnologias que nesta fase poderiam melhor responder ao objectivo de 
promoção de resiliência das comunidades, nomeadamente a reabilitação da vala de irrigação na 
aldeia de Mbulo, município de Caluquembe, e a instalação de uma moagem comunitária na aldeia 
da Tchissansa, município de Caconda. A avaliação e escolha dessas tecnologias teve em conta a 
expressão de preferência e aceitação das comunidades, levantada durante a fase de diagnóstico 
participativo. 

Contudo, a aplicação de tecnologias, especialmente as de irrigação, por si mesma não consegue 
garantir a resiliência das comunidades e a sustentabilidade da produção. É necessário continuar a 
investir na promoção e monitorização de práticas agro-ecológicas que favoreçam a acumulação 
de substância orgânica no solo, para incrementar a fertilidade e a capacidade de retenção de água 
no solo. Estas práticas são a adubação orgânica, a consorciação de cultivos (cereais e 
leguminosas e outras), a cobertura vegetal com os resíduos da colheita (mulching) e a 
agro-florestação. Paralelamente, pode ser promovida a diversificação dos cultivos com instalação 
de hortas e de cultivos de maior rendimento na região (como batata-doce, batata rena, 
mandioca). O cultivo de espécies locais resistentes à seca, como o sorgo (massambala), deve ser 
incentivada pois esses cultivos podem garantir um maior sucesso na colheita em condições 
climáticas mais críticas, enquanto se procede à instalação das tecnologias e o efeito das práticas 
de conservação do solo e da água comecem a ser relevantes. 

O projecto tem estado a dar apoio aos camponeses para aumentar o nível de produção, 
capacitando-os em técnicas de agricultura sustentável para recuperar a fertilidade do solo, e 
fornecendo gado bovino e de pequeno porte através de um fundo rotativo. Esta segunda acção 
tem como objectivo melhorar a preparação do terreno e aumentar a área cultivada através da 
tracção animal, aumentar a matéria orgânica do solo por meio do estrume e fornecer uma 
alternativa de rendimento através de pequenos animais (galinhas, cabras, porcos) que 
normalmente são criados pelas mulheres. O fundo rotativo, por seu lado, tem como objectivo o 
fortalecimento da organização comunitária e a criação de um capital para os camponeses que 
não têm acesso ao crédito bancário. O projecto Emanguluko insere-se nestas acções dando 
continuidade ao processo em curso e ampliando as intervenções no âmbito da advocacia com as 
instituições públicas, necessária para o melhoramento dos serviços para as comunidades, e da 
comercialização dos produtos, visando um melhor acesso aos mercados e à visibilidade dos 
produtos das comunidades. Todos esses aspectos são importantes para fortalecer a resiliência 
das comunidades face às alterações climáticas, mas também às mudanças económicas e sociais, 
que estão a enfrentar.  

Como última recomendação ao projecto, pretende-se realçar a necessidade de implementar uma 
monitorização constante e uma recolha sistemática dos dados de produção e venda dos 
agricultores, e possivelmente dos dados climáticos (precipitações e temperatura). A ferramenta 
de avaliação proposta neste Estudo e o conjunto de indicadores podem ser utilizados para a 
monitorização da relevância das tecnologias e para estabelecer uma linha de base sólida para 
intervenções futuras. Aconselha-se também a realização de análises do solo para determinar a 
sua fertilidade real e definir as práticas de fertilização (nomeadamente as quantidades de adubo) 
mais adequadas e eficientes. As análises podem ser repetidas no final do projecto para avaliar o 
impacto das técnicas, ou pelo menos a cada 5 anos. Para além disso, as actividades propostas 
pelo projecto devem ter conta a condição das mulheres e reservar um espaço para facilitar e 
promover a sua participação activa e a igualdade de género. 
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ANEXOS
_



ANEXO 1.
DESAFIOS E 
OPORTUNIDADES 
IDENTIFICADAS PELAS 
COMUNIDADES 
Resultados do exercício da linha de tempo implementado pela equipa do projecto nos encontros 
comunitários realizados em Setembro 2019.
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ANEXO 2.
QUESTIONÁRIO AOS GRUPOS 
FOCAIS E PONTUAÇÃO DE 
SEMENTES 
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ANEXO 2.

Cisterna para água da chuva Vala de irrigação

Celeiro comunitário Transporte comunitário

Cultivo de hortaliçasFuro de água

Cultivo resistente à seca
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ANEXO 2.
 

Conservação do solo (cobertura morta) Plantação de fruteiras

Moagem Conservação do solo (adubação orgânica)

Cultivo de rendimentoConservação do solo (consociação cultivos)

TECNOLOGIAS
cisterna, vala, celeiro, moagem, transporte, furo de água

PRÁTICAS
hortaliças, cultivos resistentes a seca, cobertura morta, adubação orgânica,
consociação de cultivos, plantação de fruteiras, cultivos de rendimento
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ANEXO 4.
CÁLCULO DO INDICADOR
DE VIABILIDADE 
ORGANIZACIONAL
 “IMPORTÂNCIA ATRIBUÍDA ÀS TECNOLOGIAS”

TABELA A. 
Pontuação atribuída às tecnologias pelos 3 grupos focais (Mulheres, Homens, Instituições) e classificaçãomédia final 
calculada para a aldeia do Mbulo, município de Caluquembe.

TABELA B. 
Pontuação atribuída às tecnologias pelos 3 grupos focais (Mulheres, Homens, Instituições) e classificação media final 
calculada para a aldeia de Tchissansa, município de Caconda.

 

Pontuações
totais

Celeiro 
comunitário

Cisterna de 
água da 
chuva

Furo de água

Moagem

Transporte 
comunitário

Vala de 
irrigação

Mulheres Homens Instituições Total

136

11

0

60

48

10

7

100%

8.1%

0.0%

44.1%

35.3%

7.4%

5.1%

168

0

2

91

0

0

75

100%

0.0%

1.2%

54.2%

0.0%

0.0%

44.6%

21

1

4

5

2

3

6

100%

4.8%

19.0%

23.8%

9.5%

14.3%

28.6%

Média%

4.3%

6.7%

40.7%

14.9%

7.2%

26.1%

Classificação

0

1

5

3

2

4

Pontuações
totais

Celeiro 
comunitário

Cisterna de 
água da 
chuva

Furo de água

Moagem

Transporte 
comunitário

Vala de 
irrigação

Mulheres Homens Instituições Total

217

28

33

29

41

57

29

100%

12.9%

15.2%

13.4%

18.9%

26.3%

13.4%

168

8

8
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48
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3
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4.8%

4.8%

25.6%

28.6%

34.5%

1.8%

21
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23.8%

4.8%

9.5%

14.3%
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Média%
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16.2%
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26.6%

14.6%

Classificação
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5

2
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